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S U M Á R I O

PREFÁCIO

A presente obra traz uma organização de capítulos escritos 
por pesquisadores na área de Libras, Tecnologia e Educação Bilíngue 
de Surdos. O objetivo desta coletânea é trazer reflexões sobre os 
Recursos Educacionais Abertos (REA) e Recursos Educacionais 
Digitais (REDs), acessibilidade e práticas pedagógicas inclusivas no 
contexto da educação bilíngue para surdos. Em tempos em que o 
acesso ao conhecimento se torna cada vez mais mediado por tecno-
logias digitais, torna-se imperativo refletir sobre as formas de demo-
cratização dos saberes e sobre os desafios impostos à produção e 
disseminação de conteúdos acessíveis.

Esta coletânea está organizada em seis capítulos reunidos 
que foram elaborados por docentes e pesquisadores comprometidos 
com a construção de uma educação mais equitativa, que reconhece 
e valoriza as especificidades linguísticas e culturais da comunidade 
surda. A obra articula fundamentos teóricos consistentes com práti-
cas educativas inovadoras, demonstrando como os REAs e os REDs 
podem ser empregados não apenas como ferramentas didáticas, 
mas como instrumentos de emancipação e inclusão social.

Destaca-se, ainda, a relevância do enfoque bilíngue (Libras/
Português), que confere à obra uma dimensão singular no panorama 
da literatura acadêmica sobre os recursos educacionais digitais no 
Brasil. Em tempos atuais, em que a educação bilíngue de surdos tem 
sido amplamente e divulgada, torna-se fundamental (re)pensar a 
prática docente. Nesse sentido, o uso de tecnologias pode ser uma 
possibilidade dentro do processo pedagógico. Conhecer, pensar 
os desafios e refletir sobre o impacto dos recursos educacionais, 
são ações reflexivas e propositivas que os seis capítulos trazem 
ao logo deste volume.



13

S U M Á R I O

Este livro é, portanto, mais do que uma coletânea de estu-
dos: trata-se de um marco teórico-prático que instiga a reflexão 
crítica e aponta possibilidades concretas de transformação no 
âmbito educacional. Que ele possa servir de referência para pes-
quisadores, docentes, estudantes e formuladores de políticas públi-
cas empenhados em consolidar uma educação inclusiva, aberta e 
socialmente comprometida.



DOI: 10.31560/pimentacultural/978-85-7221-489-6.1

1
Tatiane Militão

RECURSOS  
EDUCACIONAIS ABERTOS  

E A DEMOCRATIZAÇÃO  
DO CONHECIMENTO  

CIENTÍFICO BILÍNGUE
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INTRODUÇÃO

Os Recursos Educacionais Abertos (REA) surgiram como 
uma resposta às demandas por democratização do conhecimento 
e ampliação do acesso à educação. O conceito foi formalmente 
reconhecido pela UNESCO em 2002, durante o Fórum de Recursos 
Educacionais Abertos realizado em Paris, foi destacado o potencial 
dos REA para transformar a educação global. Esses recursos englo-
bam materiais de ensino, aprendizagem e pesquisa disponibilizados 
gratuitamente na internet, sob licenças que permitem uso, adapta-
ção e redistribuição sem custos ou com poucas restrições.

A ascensão dos REA está diretamente ligada ao avanço das 
tecnologias digitais e à expansão da internet, que possibilitaram 
novas formas de produção, compartilhamento de conteúdos. Este 
movimento ganhou força com iniciativas de grandes universidades, 
como o MIT OpenCourseWare, lançado em 2001, e a proliferação 
de plataformas como a Khan Academy, Coursera e OpenStax, que 
disponibilizam materiais educacionais acessíveis ao público.

No Brasil, os REA começaram a ganhar espaço a partir da 
década de 2010, impulsionados por políticas públicas e iniciativas 
acadêmicas. Um marco importante foi o Plano Nacional de Educação 
(PNE) 2014-2024, que enfatizou o uso de tecnologias abertas para a 
educação. Além disso, projetos como o Portal do Professor, Banco 
Internacional de Objetos Educacionais e a Rede Universitária de 
Telemedicina (RUTE) reforçaram a importância dos REA na constru-
ção de uma educação mais acessível.

No contexto da Educação Inclusiva, os REA oferecem solu-
ções acessíveis para pessoas com deficiência, promovendo materiais 
em formatos diversificados, como vídeos com tradução em Libras, 
audiodescrição, legendas e textos adaptados para leitores de tela, 
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com a possibilidade de modificar e redistribuir esses recursos amplia 
as oportunidades de aprendizado.

Os materiais abertos fortalecem a autonomia dos educadores 
na construção de práticas pedagógicas mais acessíveis e inovado-
ras, iniciativas como o Banco Internacional de Objetos Educacionais 
e o Portal do Professor reforçam a importância dos REA na criação 
de um ambiente educacional mais democrático, contribuindo para a 
redução de barreiras no ensino e aprendizagem.

Os REA têm um papel fundamental na redução das barreiras 
de acesso à educação, especialmente para grupos historicamente 
marginalizados, como pessoas com deficiência, comunidades de 
baixa renda e populações em regiões remotas. O custo elevado de 
materiais didáticos convencionais, somado às limitações geográficas 
e econômicas, torna a educação inacessível para muitas pessoas. 

Nesse cenário, os REA oferecem uma alternativa viável para 
garantir equidade no ensino, permitindo que estudantes e professo-
res tenham acesso a conteúdo de qualidade sem custos adicionais. 
Além do aspecto econômico, os REA possibilitam uma abordagem 
mais flexível e personalizada da aprendizagem. Professores podem 
adaptar os materiais conforme as necessidades de seus alunos, pro-
movendo metodologias mais dinâmicas e contextualizadas. 

Assim, para estudantes com deficiência, os REA permi-
tem a criação de recursos acessíveis, como vídeos com legendas, 
materiais em Libras, audiobooks e conteúdos com leitura fácil, 
garantindo que diferentes perfis de alunos possam usufruir do  
mesmo conhecimento.

Além de ampliar o acesso ao conhecimento, os REA tam-
bém desenvolvem competências digitais essenciais para o século 
XXI. O uso de diferentes formatos e ferramentas tecnológicas esti-
mula tanto professores quanto alunos a explorarem novas formas 
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de aprendizado, promovendo a autonomia e o pensamento crítico. 
Dessa maneira, os REA vão além da simples disponibilização de 
materiais gratuitos; eles transformam a educação em um espaço 
mais interativo, colaborativo e acessível.

Assim, investir na expansão e no aprimoramento dos REA 
significa contribuir para um futuro em que o conhecimento seja 
verdadeiramente universal. Sua acessibilidade e flexibilidade repre-
sentam um avanço essencial para garantir que a educação alcance 
a todos, independentemente de suas condições socioeconômicas, 
geográficas ou físicas. Assim, os REA não apenas reduzem desigual-
dades, mas também impulsionam uma sociedade mais equitativa e 
preparada para os desafios contemporâneos.

A educação acessível busca assegurar que todos os indiví-
duos, independentemente de suas condições, tenham acesso equi-
tativo ao aprendizado. Nesse contexto, os Recursos Educacionais 
Abertos (REA), pois oferecem materiais que podem ser livremente 
utilizados, modificados e compartilhados, permitindo uma aborda-
gem mais flexível e personalizada na educação.

Os REA possibilitam a produção colaborativa de conteúdos 
que atendem a diferentes necessidades e contextos educacionais. 
No caso do ensino bilíngue, são ferramentas essenciais para a dis-
ponibilização de materiais em Língua Brasileira de Sinais (Libras) e 
em Português, promovendo maior acessibilidade para estudantes 
surdos e ouvintes. Essa abordagem amplia o acesso à informação e 
favorece o aprendizado por meio de diferentes linguagens e forma-
tos, como vídeos, textos e atividades interativas.

Outra contribuição significativa dos REA é o estímulo à par-
ticipação da comunidade educacional na elaboração e aperfeiçoa-
mento dos materiais. Professores, alunos, pesquisadores e especia-
listas podem colaborar com traduções, adaptações e atualizações, 
garantindo que os conteúdos sejam constantemente revisados e 
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alinhados às necessidades educacionais emergentes o que permite 
a criação de materiais mais contextualizados e sensíveis às diversi-
dades culturais e linguísticas dos estudantes.

A flexibilidade dos REA também contribui para a persona-
lização do ensino, possibilitando que os materiais sejam ajustados 
conforme os diferentes estilos de aprendizagem e níveis de profici-
ência dos alunos. Para aqueles que possuem deficiência auditiva, por 
exemplo, podem ser disponibilizados materiais em Libras, enquanto 
para estudantes com deficiência visual, podem ser criados conteú-
dos acessíveis em formatos audiovisuais ou em braile. Essa diversi-
dade de recursos favorece a inclusão e melhora a compreensão dos 
temas abordados em sala de aula.

Dessa forma, a adoção do uso REA pode reduzir barreiras 
econômicas no acesso à educação, uma vez que esses materiais 
estão disponíveis gratuitamente e podem ser utilizados em diferen-
tes plataformas digitais às possibilidades de aprendizado autônomo, 
permitindo que os estudantes explorem os conteúdos conforme suas 
próprias necessidades e ritmos de estudo.

Portanto, estes são aliados fundamentais na construção 
de uma educação acessível e equitativa para adaptação, cola-
boração e ampliação do acesso ao conhecimento contribui sig-
nificativamente para a inclusão de diferentes públicos, tornando 
o ensino mais dinâmico, interativo e alinhado às demandas da 
sociedade contemporânea.

FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA REA

Os Recursos Educacionais Abertos (REA) são amplamente 
discutidos na literatura acadêmica, sobretudo no que diz respeito à 
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democratização do conhecimento, à acessibilidade e à personaliza-
ção do ensino. Desde sua conceituação formal pela UNESCO (2002), 
diversas pesquisas vêm analisando sua implementação, benefícios e 
desafios no cenário educacional. Esta seção apresenta as principais 
obras e debates sobre o tema, considerando sua evolução histórica, 
fundamentos teóricos e impactos na educação inclusiva.

O conceito de REA se baseia na ideia de que o conhecimento 
deve ser compartilhado de forma aberta, possibilitando uso, adapta-
ção e redistribuição. A obra de David Wiley (2007) é uma das refe-
rências centrais no estudo dos REA, destacando os chamados “5Rs 
da Educação Aberta”: Retenção, Reutilização, Revisão, Remixagem 
e Redistribuição. Esses princípios garantem que os materiais educa-
cionais possam ser utilizados livremente e modificados conforme as 
necessidades dos usuários. 

Outro estudo relevante é o de Downes (2009), que diferen-
cia os REA dos materiais educacionais convencionais, enfatizando 
que sua principal característica não é apenas a gratuidade, mas a 
possibilidade de adaptação e compartilhamento. Além disso, o autor 
aponta que a filosofia dos REA se alinha a movimentos como o sof-
tware livre e o acesso aberto à ciência, promovendo uma cultura de 
colaboração e inovação na educação. 

No contexto brasileiro, Okada, Ferreira e Rossi (2013) ana-
lisam como os REA podem ser incorporados ao sistema educacio-
nal, destacando desafios como a falta de políticas públicas claras 
e a necessidade de formação docente para o uso adequado des-
ses recursos. Segundo os autores, a cultura educacional continua 
fortemente baseada no uso de materiais restritos, o que limita a 
disseminação dos REA.

Os Recursos Educacionais Abertos (REA) são fundamen-
tais para a democratização do conhecimento e a promoção de 
uma educação acessível e equitativa. Esses recursos possibilitam  
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o compartilhamento livre de materiais didáticos, ampliando o 
acesso ao ensino e incentivando práticas pedagógicas inovadoras, 
tais como: Inamorato dos Santos (2017), Nelson Pretto (2019) e  
Tel Amiel (2021). 

A literatura sobre REA frequentemente enfatiza seu papel 
na ampliação do acesso ao conhecimento, principalmente para 
populações com menos recursos educacionais. Caswell et al. (2008) 
destacam que os REA têm um impacto significativo na redução das 
barreiras econômicas ao ensino, permitindo que estudantes e pro-
fessores tenham acesso gratuito a conteúdos de alta qualidade.

Estudos como o de Iiyoshi e Kumar (2008) também exploram 
como os REA podem ser utilizados para capacitação docente e for-
mação continuada, especialmente em países em desenvolvimento. 
Segundo os autores, iniciativas como o MIT OpenCourseWare ser-
viram de modelo para muitas universidades ao redor do mundo, 
incentivando a adoção de práticas mais abertas no ensino superior.

A relação entre REA e acessibilidade tem sido amplamente 
discutida na literatura acadêmica. De acordo com Lane (2012), os 
REA são essenciais para promover uma educação mais inclusiva, 
pois permitem a criação de materiais acessíveis para pessoas com 
deficiência. O autor cita exemplos como vídeos educacionais com 
legendas, audiodescrição e tradução para Língua de Sinais, tornando 
o aprendizado mais acessível a diferentes públicos.

No Brasil, Santana e Lima (2020) analisam o impacto dos 
REA na educação de surdos, destacando que há uma escassez de 
materiais bilíngues (Libras-Português). Os autores argumentam 
que a produção de REA voltados para essa comunidade ainda é 
limitada e que políticas públicas devem incentivar a criação e dis-
seminação desses materiais, conforme iniciativas em dados abertos 
observadas na tabela 01.
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Tabela 01 - Algumas iniciativas de objetos abertos bilíngues  
(português e Libras) no Brasil

Iniciativas bilíngues  
(dados abertos) Filiação Ano Local

EDUCAPES Coordenação de 
Aperfeiçoamento de Pessoal 
de Nível Superior (CAPES)

2005 https://educapes.capes.gov.br/handle/
capes/701546

ARCA Fundação Oswaldo Cruz 
(FIOCRUZ)

2007 https://www.arca.fiocruz.br/handle/
icict/54782?show=full

Sinalizando a Física Universidade Federal de 
Mato Grosso (UFMG)

2009 https://sites.google.com/site/
sinalizandoafisica/vocabularios-de-fisica

Repositório Digital Huet Instituto Nacional de 
Educação de Surdos (INES)

2017 http://repositorio.ines.gov.br/ilustra/

PROJETO ENGAGE Pontifícia Universidade 
Católica do Paraná (PUCPR)

2017 https://pergamum-biblioteca.pucpr.br/
acervo/338019

RIUFF BIOCINAIS Universidade Federal 
Fluminense (UFF)

2019 https://app.uff.br/riuff/handle/1/22226

Acessibilidade e os 
Princípios do SUS

Fundação Oswaldo Cruz 
(Fiocruz)

2019 https://campusvirtual.fiocruz.br/gestorde 
cursos/mod_hotsite/acessibilidade_sus

 Fonte: elaborado pela autora (2023).

Outra perspectiva importante é trazida por Pawlowski e Hoel 
(2012), que discutem o potencial dos REA para atender às necessida-
des de estudantes com diferentes perfis de aprendizagem. Segundo 
os autores, a flexibilidade desses recursos permite que professores 
adaptem conteúdos segundo o ritmo e as preferências dos alunos, 
promovendo um ensino mais personalizado e eficiente.

De acordo com Oliveira e Chalhub (2021), há atualmente 
iniciativas voltadas para o armazenamento e a preservação de con-
teúdos educacionais abertos em formato bilíngue, contemplando a 
língua portuguesa e a Língua Brasileira de Sinais (Libras).

https://educapes.capes.gov.br/handle/capes/701546
https://educapes.capes.gov.br/handle/capes/701546
https://www.arca.fiocruz.br/handle/icict/54782?show=full
https://www.arca.fiocruz.br/handle/icict/54782?show=full
https://sites.google.com/site/sinalizandoafisica/vocabularios-de-fisica
https://sites.google.com/site/sinalizandoafisica/vocabularios-de-fisica
https://pergamum-biblioteca.pucpr.br/acervo/338019
https://pergamum-biblioteca.pucpr.br/acervo/338019
https://app.uff.br/riuff/handle/1/22226
https://campusvirtual.fiocruz.br/gestordecursos/mod_hotsite/acessibilidade_sus
https://campusvirtual.fiocruz.br/gestordecursos/mod_hotsite/acessibilidade_sus
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Destaca-se, o repositório digital bilíngue Huet, do Instituto 
Nacional de Educação de Surdos (INES), com conteúdos exclusi-
vamente em bilingues, lançado em 2017. Esse repositório foi desen-
volvido com o propósito de promover acessibilidade e disponibiliza 
materiais em diferentes formatos, como vídeos, textos, imagens, 
aulas, além de produções artísticas e culturais.

Observa-se trabalhos bilíngues disponibilizados em repo-
sitórios abertos institucionais como o projeto BIOCINAIS, uma 
iniciativa voltada para a produção de materiais acessíveis na área 
de Ciências e Biotecnologia, com foco na comunidade surda. Este 
busca ampliar o acesso ao conhecimento científico por meio da 
Língua Brasileira de Sinais (Libras), promovendo recursos visuais e 
vídeos que explicam conceitos biológicos em dados abertos.

A proposta do BIOCINAIS está alinhada com a acessibilidade 
na educação, ainda pouco conhecido, tornando-se uma ferramenta 
essencial para estudantes, professores e pesquisadores interessados 
em materiais bilíngues. O projeto reforça a importância da inclusão 
de Libras na divulgação científica e incentiva a construção de um 
ambiente acadêmico mais acessível para todos.

Conforme apontam Boran e Cardoso (2009), há outros pro-
jetos e vocabulários específicos voltados à inclusão de estudantes 
surdos no ensino de Física, como o projeto “Sinalizando a Física”. 
Esse material compreende três vocabulários principais: Mecânica, 
Eletricidade e Magnetismo, Termodinâmica e Óptica. Nestas publi-
cações as imagens de sinais e estão licenciadas sob atribuição de 
uso não comercial, permitindo o compartilhamento desde que seja 
mantida a mesma licença.
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DESAFIOS NAS PREMISSAS  
DO CONCEITO REA EM DADOS ABERTOS

O conceito de Recursos Educacionais Abertos (REA) em 
dados abertos, referem-se a materiais educacionais disponibiliza-
dos gratuitamente, permitindo que qualquer pessoa possa acessar, 
modificar e redistribuir os conteúdos sem restrições.

Caswell et al. (2008) destacam que “os recursos educacionais 
abertos promovem a ideia de que o aprendizado deve ser acessível 
para todos, sem barreiras econômicas ou tecnológicas” (p. 5), o que 
possibilita uma maior inclusão e colaboração no processo educacio-
nal, além de democratizar o acesso ao conhecimento.

Esses dados abertos também contribuem para a persona-
lização do ensino, atendendo a diversas necessidades de aprendi-
zagem. Segundo Downes (2009), “dados abertos são informações 
que podem ser livremente acessadas, reutilizadas e redistribuídas 
por qualquer pessoa” (p. 29). Ao permitir a criação e a adaptação dos 
conteúdos, eles ampliam as oportunidades educacionais e tornam o 
aprendizado mais acessível a diferentes públicos. Assim, os REA são 
uma ferramenta essencial para a inovação na educação.

Embora os benefícios dos REA sejam amplamente reconhe-
cidos, há premissa que apontam desafios para sua adoção em larga 
escala. Hodgkinson-Williams e Arinto (2017) destacam que a falta de 
conhecimento sobre licenças abertas é um dos principais obstáculos 
à adoção dos REA por professores e gestores educacionais. Muitas 
instituições ainda não possuem diretrizes claras para incentivar o 
uso e a produção de materiais abertos.

Outro problema levantado por Ponte e Vieira (2018) é a 
qualidade e curadoria dos REA. Como qualquer pessoa pode criar 
e compartilhar materiais, há uma grande variação na qualidade 
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dos conteúdos disponíveis. Segundo os autores, é essencial existir 
mecanismos de avaliação e certificação dos REA, garantindo que 
os materiais utilizados em sala de aula sejam confiáveis e peda-
gogicamente adequados.

A pesquisa de Amiel e Soares (2016) no contexto brasileiro 
também aponta a resistência institucional e cultural à adoção dos 
REA. Assim, o modelo tradicional de ensino, baseado em livros didá-
ticos fechados, ainda predomina nas escolas e universidades, dificul-
tando a transição para práticas mais abertas. Além disso, a falta de 
infraestrutura tecnológica em algumas regiões do Brasil representa 
um obstáculo adicional à implementação dos REA.

A IMPLEMENTAÇÃO DOS DADOS 
ABERTOS NO CONTEXTO DA 
DIVULGAÇÃO CIENTÍFICA (DC)

Neste contexto, a divulgação científica é a prática de tornar 
os conhecimentos e descobertas científicas acessíveis e compre-
ensíveis para o público. A proposta de um novo conceito nesse 
campo destaca a falta de materiais abertos dedicados exclusiva-
mente à divulgação científica, em contraste com os tradicionais 
recursos de aprendizagem.

Os estudos apresentados nesta pesquisa demostram que as 
Ciências possuem um papel central na investigação de leis e dos 
mecanismos que o regem. Esse entendimento é alcançado por meio 
de métodos como observação, nos quais fenômenos naturais são 
registrados; experimentação, que envolve a realização de testes 
controlados para validar hipóteses; e análise, que examina os dados 
obtidos para gerar conclusões e novos conhecimentos.
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Um exemplo claro disso ocorreu durante a pandemia de 
COVID-19, quando cientistas utilizaram essas abordagens para com-
preender como o vírus se espalha, como ele afeta o corpo humano e 
quais tratamentos são eficazes. A observação foi realizada por meio 
do monitoramento de casos e do comportamento do vírus, enquanto 
as experimentações incluíram testes de vacinas e medicamentos. A 
análise dos dados gerados foi fundamental para desenvolver estra-
tégias de controle e prevenção. Esses métodos são essenciais para o 
avanço do conhecimento e sua aplicação prática na sociedade.

A relação entre os métodos científicos e a educação inclusiva 
reside na aplicação de práticas que garantam o acesso igualitário 
ao aprendizado para todos os alunos, independentemente de suas 
diferenças. Da mesma forma que a observação, experimentação e 
análise são fundamentais na pesquisa científica para a geração de 
novos conhecimentos e soluções, esses mesmos métodos podem 
ser adaptados no contexto educacional para atender às necessida-
des de alunos com diferentes características e habilidades.

Por exemplo, durante o período da pandemia, a observação 
das dificuldades que estudantes com deficiências enfrentaram ao 
acessar conteúdos digitais levou à implementação de estratégias de 
adaptação, como o uso de legendas, intérpretes de Libras e recursos 
de audiodescrição, ampliando a acessibilidade. A experimentação 
de novas formas de ensino remoto, com a modificação de materiais 
para alunos com deficiências visuais ou auditivas, foi crucial nesse 
processo. A análise dos resultados dessas iniciativas permitiu ajustar 
e melhorar as práticas pedagógicas, garantindo que todos os alunos, 
incluindo aqueles com necessidades especiais, pudessem acessar o 
aprendizado de maneira plena.

Portanto, a educação inclusiva se beneficia dos princípios 
científicos, pois permite a constante avaliação das necessidades 
educacionais dos alunos e a criação de soluções adaptadas que 
asseguram uma educação mais justa e acessível para todos.
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A literatura sobre Recursos Educacionais Abertos demonstra 
que esses materiais têm um potencial significativo para transformar 
a educação, promovendo maior equidade, acessibilidade e inovação 
pedagógica. No entanto, a implementação dos REA ainda enfrenta 
desafios, como a falta de formação docente, questões de qualidade 
e resistência institucional.

Diante disso, os estudos indicam que é fundamental inves-
tir em políticas públicas, capacitação de educadores e desenvol-
vimento de plataformas acessíveis, garantindo que os REA sejam 
efetivamente utilizados para promover uma educação mais aberta, 
democrática e inclusiva.

Dessa forma, com o avanço das tecnologias e o fortale-
cimento de iniciativas globais, espera-se que os REA continuem 
crescendo e se consolidem como um pilar essencial para o futuro 
da educação, especialmente no contexto da educação bilíngue e da 
acessibilidade para pessoas com deficiência.

PERSPECTIVAS NA DEMOCRATIZAÇÃO  
DO CONHECIMENTO CIENTÍFICO BILÍNGUE 
É UM DESAFIO NA PROMOÇÃO DE TA

Os Recursos Educacionais Abertos (REA) são fundamentais 
para ampliar o acesso ao conhecimento, permitindo que mate-
riais educacionais sejam compartilhados, adaptados e utilizados 
livremente. No contexto bilíngue, esses recursos ganham ainda 
mais relevância, pois possibilitam a inclusão de diferentes comuni-
dades linguísticas, como a de pessoas surdas usuárias da Língua 
Brasileira de Sinais (Libras), promoverem acessibilidade por meio de 
Tecnologias Assistivas.
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As Tecnologias Assistivas (TA), são um conjunto de recursos, 
dispositivos e estratégias que têm o objetivo de promover a autono-
mia e a participação de pessoas com deficiência em diversas áreas 
da vida, incluindo a educação, o trabalho e o lazer. Esses recursos 
podem ser tanto os produtos físicos como cadeiras de rodas e pró-
teses, quanto soluções digitais, como softwares de leitura de tela e 
legendas automáticas (Brasil, 2009).

Embora os REA tragam inúmeras vantagens, sua implemen-
tação ainda enfrenta desafios. Pois, a falta de conhecimento e de 
capacitação de professores sobre sua utilização e produção é um 
dos principais entraves. Muitas instituições educacionais ainda dão 
preferência a materiais didáticos tradicionais, o que limita a adoção 
de conteúdos abertos e restringe as possibilidades de personaliza-
ção de ensino conforme as necessidades específicas dos alunos.

Outro desafio está relacionado à qualidade e curadoria dos 
REA. Como esses materiais são desenvolvidos por diversas fontes, 
a verificação de sua precisão e relevância exige um esforço coletivo, 
além da definição de padrões para facilitar sua integração em dife-
rentes plataformas de ensino.

Porém, avanços consideráveis na promoção do uso de REA, 
especialmente no contexto da acessibilidade. O Plano Nacional de 
Educação (PNE) 2014-2024 destaca a relevância das tecnologias 
abertas no ensino, incentivando sua adoção. Exemplos como o 
Banco Internacional de Objetos Educacionais e a Rede Universitária 
de Telemedicina (RUTE) demonstram iniciativas voltadas à demo-
cratização do conhecimento. Assim, associados ao conceito de 
Tecnologia Assistiva, esses recursos ampliam o acesso à educação, 
oferecendo materiais adaptáveis e ferramentas que favorecem a 
aprendizagem de pessoas com diferentes necessidades.

Com os avanços na inteligência artificial e em plataformas 
digitais, os REA têm potencial para se tornarem ainda mais eficazes 
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e acessíveis. Ferramentas tecnológicas podem facilitar a adaptação 
de materiais para diferentes públicos, incluindo traduções automáti-
cas para Libras e legendas em vídeos, garantindo que mais pessoas 
tenha acesso aos conteúdos educativos de qualidade.

Estudos apontam que o fortalecimento dos REA na educa-
ção depende de políticas públicas que incentivem sua produção e 
disseminação, além de garantir capacitação para os profissionais 
da educação. Investimentos em infraestrutura digital e na criação de 
repositórios organizados também são essenciais para tornar esses 
recursos mais acessíveis e confiáveis.

Os REA são uma ferramenta poderosa para tornar a educa-
ção mais colaborativa, inclusiva e inovadora. Quando integrados a 
metodologias pedagógicas dinâmicas, contribuem para um ensino 
mais flexível e adaptável às necessidades dos estudantes. Seu uso 
sistemático e planejado pode transformar a maneira como o conhe-
cimento é produzido e compartilhado, promovendo uma educação 
verdadeiramente acessível e democratizada.

Para que essa democratização do conhecimento científico 
bilíngue se torne uma realidade ampla e eficaz, é fundamental que 
governos, instituições de ensino e a sociedade civil trabalhem em 
conjunto. O compromisso com a expansão dos REA e a capacitação 
dos profissionais da educação pode garantir um futuro no qual todos 
tenham acesso a um ensino de qualidade, independente de barreiras 
linguísticas ou tecnológicas.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Os estudos sobre Recursos Educacionais Abertos (REA) 
evidenciam seu grande potencial para transformar a educação, 
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tornando-a mais acessível, equitativa e inovadora. Esses materiais 
permitem a adaptação dos conteúdos a diferentes contextos, favore-
cendo a inclusão de diversos públicos, especialmente em ambientes 
bilíngues e no atendimento a pessoas com deficiência. No entanto, 
apesar de suas vantagens, os desafios para a implementação efe-
tiva dos REA ainda são significativos, incluindo a necessidade de 
maior capacitação docente, a garantia da qualidade dos materiais 
e a superação da resistência institucional à adoção de práticas 
educacionais abertas.

Diante desse cenário, é essencial investir em políticas públi-
cas que incentivem a criação, adaptação e compartilhamento de 
REA, bem como a estruturação de plataformas acessíveis para sua 
disseminação. Além disso, a formação de educadores para o uso e 
produção desses recursos é fundamental, garantindo que eles sejam 
utilizados de forma eficiente no processo de ensino-aprendizagem. 
O fortalecimento de iniciativas globais voltadas à educação aberta 
também pode contribuir para expandir a utilização dos REA, promo-
vendo um ensino mais democrático e inovador.

Assim, considera-se que o avanço das tecnologias e a cres-
cente valorização do conhecimento acessível, os REA têm potencial 
para se consolidar como um elemento central no futuro da educação. 
No contexto da educação bilíngue e da acessibilidade, esses recur-
sos podem ser um instrumento poderoso para eliminar barreiras de 
aprendizagem e ampliar as oportunidades educacionais. Assim, sua 
expansão e aprimoramento devem continuar sendo incentivados, 
garantindo que cada vez mais pessoas possam se beneficiar de um 
ensino verdadeiramente aberto e inclusivo.

Considera-se que ao adaptar conteúdos de forma Acessível 
para a comunidade surda, utilizando plataformas mais inclusivas, 
percebe-se um maior envolvimento desse público, reduzindo bar-
reiras linguísticas e ampliando o acesso ao conhecimento científico.  
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Pois a presença dos materiais de Ciências com dados abertos 
ainda é pouco difundida, o que limita seu alcance, inclusive den-
tro do meio acadêmico.

Assim, considera-se o projeto como o BIOCINAIS neste 
processo importantes conteúdos em dados abertos e Recursos 
Educacionais Abertos (REA) está para o conhecimento cientí-
fico à comunidade surda:

1.	 Conteúdos bilíngues: oferece materiais em Libras e 
português, em TA, garantindo que surdos e ouvintes 
tenham acesso ao mesmo conteúdo científico. Isso pro-
move a equidade no aprendizado e facilita a compreensão 
de conceitos biológicos por meio de recursos visuais e 
vídeos explicativos.

2.	 Dados abertos: os materiais do projeto são compartilha-
dos em plataformas institucionais, como o Repositório 
Institucional, permitindo acesso livre e gratuito. Isso segue 
o princípio dos dados abertos, que incentivam a democrati-
zação da informação científica e educacional.

3.	 Recursos Educacionais Abertos (REA): conteúdos são 
disponibilizados publicamente e podem ser utilizados, adap-
tados e compartilhados por professores e pesquisadores, 
eles se encaixam na definição de REA. Esses recursos são 
fundamentais para promover a acessibilidade, garantindo 
que diferentes públicos possam se beneficiar dos materiais 
educacionais sem restrições de acesso.

Dessa forma, é essencial continuar aprimorando essas ini-
ciativas, fortalecendo ações que garantam um acesso equitativo 
à Ciência, não só amplia a disseminação do conhecimento, mas a 
disseminação de recursos e estratégias bilíngues de forma efetiva.
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INTRODUÇÃO

Nos últimos anos, ou seja, desde a Lei nº 10.436 de 2002, a 
área de da Língua Brasileira de Sinais (Libras) tem crescido signifi-
cativamente tanto no campo escolar, no campo acadêmico quanto 
no campo científico.

Entre os recursos tecnológicos disponíveis, os vídeos em 
Libras vêm ganhando destaque como uma ferramenta indispensá-
vel no ensino de surdos. A combinação de elementos visuais e lin-
guísticos permite que os alunos surdos tenham acesso a conteúdos 
educativos em sua língua natural, ou melhor, em Libras como sua 
primeira língua, reduzindo barreiras comunicacionais e promovendo 
maior autonomia no aprendizado. Pazzini e Araújo (2015) afirma que 
a escola não pode ficar fora dos avanços tecnológicos, pois o letra-
mento digital deve incluir a partir da educação infantil.

Por essa razão, vários professores, pesquisadores e estudio-
sos sinalizantes têm questionado: como devemos utilizar os vídeos 
em Libras (de qualquer tema) e os trabalhos escolares, acadêmicos 
e científicos publicados em Libras videossinalizada de forma ade-
quada e eficaz? Para fundamentar uma resposta a essa questão, este 
capítulo tem como objetivo discutir a evolução do uso de vídeos em 
Libras na educação de surdos, abordando sua importância dentro da 
proposta bilíngue (Libras e português), as plataformas e ferramentas 
utilizadas para a produção desses materiais, os benefícios que pro-
porcionam e os desafios enfrentados em sua implementação.

Além disso, serão apresentadas três estratégias, a saber:  
i) benefícios e desafios dos vídeos em Libras para a aprendizagem 
dos alunos surdos; ii) YouTube — plataforma de vídeos; e iii) citações 
para os vídeos publicados em Libras. Essas estratégias foram desen-
volvidas a partir da minha experiência em docência e pesquisa, além 
do levantamento de estudos que evidenciam o impacto positivo dos 
vídeos em Libras no contexto educacional.
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FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA

O papel de vídeos é influente no contexto educacional, bem 
como as palavras de Pazzini e Araújo (2015):

Nos dias atuais o uso do vídeo se destaca como um dos 
mais populares recursos de audiovisual utilizados na 
escola. A popularização desse meio e seu custo reduzido 
conferiram às pessoas a possibilidade de produzirem seu 
próprio material digital e as escolas não poderiam ficar 
fora desse processo que coloca à disposição dos profes-
sores recursos baratos, acessíveis e com potencial para 
dinamizar suas aulas. [...] Devido a isso, intensifica-se 
o incentivo ao uso do vídeo como instrumento didático 
(Pazzini; Araújo, 2015, p. 2).

A educação de surdos tem sido historicamente marcada 
por desafios relacionados à aquisição da linguagem e ao acesso ao 
conhecimento. Durante muitos anos, os métodos oralistas predomi-
naram, dificultando a aprendizagem de alunos surdos ao privá-los 
de sua língua natural. Com o reconhecimento da Libras como língua 
usada pelas comunidades surdas brasileiras pela Lei nº 10.436 de 
2002, abriu-se caminho para a consolidação de uma educação de 
surdos, ou seja, a educação bilíngue (Libras e português).

Nesse contexto, o uso de materiais didáticos em Libras tor-
nou-se fundamental para garantir uma educação acessível. Os vídeos, 
em especial, desempenham um papel essencial, pois possibilitam a 
transmissão de informações complexas de forma visual e dinâmica, 
facilitando a compreensão dos conteúdos pelos alunos surdos.

Conforme Quadros (2000), no contexto educacional, o vídeo 
em Libras “é um recurso de reflexão sobre a língua viva que pode ser 
usado constantemente no processo de alfabetização como instru-
mento lúdico e didático” (Quadros, 2000, p. 59).
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A seguir, apresento as três estratégias, mencionadas na 
introdução, que foram construídas durante a minha experiência de 
docência e pesquisa.

BENEFÍCIOS E DESAFIOS DOS VÍDEOS EM LIBRAS

Antes de prosseguirmos com a discussão, é importante 
entender o termo “Libras videossinalizada”. Esse termo é proposto 
por Silva (2019, p. 71): “[...] que se refere ao texto gravado em vídeo 
com a presença de um ou mais sinalizantes de Libras, tendo ciência 
de que a câmera deve estar direcionada a ele, e sua sinalização está 
visivelmente monitorada de acordo com os limites e necessidades 
desse equipamento tecnológico.”

Para compreender melhor a importância do vídeo em ques-
tão, trago as seguintes palavras: 

Hoje em dia, por causa da nova geração de nativos 
digitais, crianças e jovens surdos se sentem atraídos 
por vídeos em Libras, aumentando as oportunidades 
de aquisição da língua, de aprendizagem, de interação 
com surdos que moram em outros estados ou países 
e de busca de informações em Libras. Naturalmente, 
alguns surdos vão descobrindo e adquirindo habilida-
des para usar a tecnologia a fim de gravarem vídeos 
e se expressarem em Libras naturalmente (Stumpf; 
Linhares, 2021, p. 245-246).

Os mesmos autores organizam uma coletânea com cinco 
livros, intitulada: “Referenciais para o ensino de Língua Brasileira 
de Sinais como primeira língua na Educação Bilíngue de Surdos: da 
Educação Infantil ao Ensino Superior”, inclusive vários autores que 
colaboraram com o texto coletivo. Apresento os cinco livros organi-
zados por Stumpf e Linhares (2021) a seguir:
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Quadro 01 - A coletânea de obras

Vol. 1 Vol. 2

Vol. 3 Vol. 4

Vol. 5

Clique nas imagens  
para acessar os e-Books

Fonte: Stumpf e Linhares (2021).

http://editora-arara-azul.com.br/wp-content/uploads/2023/07/Vol_01_Libras_L1_2022.pdf
http://editora-arara-azul.com.br/wp-content/uploads/2023/07/Vol_02_Libras_L1_2022.pdf
http://editora-arara-azul.com.br/wp-content/uploads/2023/07/Vol_03_Libras_L1_2022.pdf
https://editora-arara-azul.com.br/wp-content/uploads/2023/07/Vol04_LibrasL1_2022.pdf
https://editora-arara-azul.com.br/wp-content/uploads/2023/07/Vol-05-Libras-L1-2022.pdf
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Todas as obras mencionadas acima destacam a impor-
tância de uso de vídeos na educação bilíngue de surdos para 
todos os níveis de escolaridade, desde a Educação Infantil até 
a Educação Superior.

Para aprofundar a leitura sobre como trabalharmos na 
produção e na utilização de vídeos à educação bilíngue de surdos 
em cada nível de escolaridade, essas obras são indicadas para a 
leitura e a formação.

O uso de vídeos em Libras na educação de surdos traz 
vantagens, tais como:

	■ Autonomia no aprendizado: os alunos podem assistir aos 
vídeos quantas vezes forem necessárias.

	■ Melhoria na compreensão: os conteúdos são apresentados 
de forma visual e dinâmica, bem como correspondendo dire-
tamente à visualidade da Libras.

	■ Inclusão digital: facilita o acesso ao conhecimento por meio 
da internet, por exemplo, por meio de YouTube.

No entanto, ainda existem desafios a serem superados, bem 
como a produção de materiais de qualidade, a necessidade de for-
mação de professores para utilizarem essas ferramentas e a falta de 
acesso à internet em algumas regiões.

Segundo a pesquisa, realizada por Baldessar, Jesus e 
Andrade (2014, p. 124), encontrou que “a melhor opção para o apren-
dizado dos alunos surdos era o fundo limpo e o apresentador com 
roupas básicas de cores neutras”. Com isso, apresento o modelo 
desenhado e adaptado com base na melhor opção destacada por 
autores mencionados a seguir:
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Figura 01 - Sinalizante e plano de fundo azul como opção ideal

Fonte: elaborado pelo autor com base em Baldessar, Jesus e Andrade (2014).

Baldessar, Jesus e Andrade (2014, p. 125) encontraram 
que, depois da sua pesquisa desenvolvida, “o ideal é utilizar fun-
dos nas cores azul, verde ou, se você estiver gravando seu vídeo 
em casa, um fundo na cor branca é uma boa opção.” Observe os  
exemplos a seguir:

Figura 02 - Planos de fundo em cores mais usados

Fonte: elaborado pelo autor (2024).
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Silva (2019) observa outra importância de uma cor preta no 
fundo. O movimento da comunidade de surdocegos1 do Brasil reco-
menda o uso preferencial do fundo preto nos vídeos por razão de 
visualidade confortável para a maioria de níveis de visão dos surdo-
cegos. Observe o exemplo do plano de fundo preto a seguir:

Figura 03 - Plano de fundo preto ideal para surdocegos

Fonte: elaborado pelo autor (2024).

Todo professor tem que saber das necessidades e con-
dições da acessibilidade do público-alvo dos seus alunos antes 
de produzir os materiais digitais e adaptá-los ao perfil deles, 
portanto, é um grande desafio para a formação de professores,  
mas é necessário.

Antes de aplicarmos os vídeos em sala de aula, é importante 
refletirmos sobre a intencionalidade do vídeo: quais são as contribui-
ções e/ou consequências que o vídeo pode trazer para os alunos? 
Observe alguns exemplos destacados por Morán (1995):

1	 Sujeitos que possuem perdas, tanto auditivas como visuais, de diferentes níveis.
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Quadro 02 - Uso inadequado e adequado de vídeo na sala de aula

USO INADEQUADO USO ADEQUADO

Vídeo-enrolação: exibir um vídeo sem muita ligação 
com a matéria. O aluno percebe que o vídeo é usado 
como forma de camuflar a aula. Pode concordar na 
hora, mas discorda do seu mau uso (p. 29).
Vídeo-deslumbramento: o professor que acaba 
de descobrir o uso do vídeo costuma empolgar-se e 
passar vídeo em todas as aulas, esquecendo outras 
dinâmicas mais pertinentes. O uso exagerado do vídeo 
diminui a sua eficácia e empobrece as aulas (p. 29).
Só vídeo: não é satisfatório didaticamente exibir o 
vídeo sem discuti-lo, sem integrá-lo com o assunto 
de aula, sem voltar e mostrar alguns momentos mais 
importantes (p. 30).

Vídeo como conteúdo de ensino: vídeo que 
mostra determinado assunto, de forma direta ou 
indireta. De forma direta, quando informa sobre um 
tema específico orientando a sua interpretação. De 
forma indireta, quando mostra um tema, permitindo 
abordagens múltiplas, interdisciplinares (p. 30).
Vídeo como sensibilização. É, do nosso ponto de 
vista, o uso mais importante na escola. Um bom 
vídeo é interessantíssimo para introduzir um novo 
assunto, para despertar a curiosidade, a motivação 
para novos temas. Isso facilitará o desejo de 
pesquisa nos alunos para aprofundar o assunto do 
vídeo e da matéria (p. 30).
Vídeo como expressão: como nova forma 
de comunicação adaptada à sensibilidade 
principalmente das crianças e dos jovens. As crianças 
adoram fazer vídeo e a escola precisa incentivar o 
máximo possível a produção de pesquisas em vídeo 
pelos alunos (p. 30).

Fonte: Morán, 1995.

Assim como as observações de Morán (1995), Zanatti (2015, 
p. 105) também destaca a importância de tomarmos cuidados na 
produção de vídeos para os fins pedagógicos: “[...] o vídeo pode ser 
um bom instrumento para motivar, problematizar, registrar e siste-
matizar as aprendizagens dos nossos alunos, mas precisamos nos 
atentar para o público a que ele se destina, para a forma e quanti-
dade de informações nele veiculadas”. Concluindo, todo vídeo bem 
elaborado, com informações claras e organizadas, contribui para um 
maior dinamismo na comunicação, além de favorecer o engajamento 
e a aprendizagem dos alunos.
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Com o avanço das tecnologias digitais, diversas ferramentas 
e plataformas foram desenvolvidas para facilitar a produção e a dis-
seminação de vídeos educativos em Libras. Algumas das principais 
redes sociais, como YouTube, Vimeo, Facebook, Instagram, TikTok e 
Google Drive, permitem a criação e o compartilhamento de conte-
údo audiovisual, ampliando o acesso a materiais em Libras.

YOUTUBE — PLATAFORMA DE VÍDEOS

O YouTube é uma plataforma de compartilhamento de vídeos 
na internet, fundado em 2005 por três ex-funcionários do PayPal: 
Steve Chen, Chad Hurley e Jawed Karim2. A ideia era permitir que 
qualquer pessoa, em qualquer lugar do mundo, pudesse enviar, 
assistir e compartilhar vídeos.

O YouTube é a maior plataforma de vídeos do mundo. Nele, 
é possível encontrarmos praticamente qualquer tipo de conteúdo: 
desde vídeos de música, tutoriais, vlogs, aulas e documentários, assim:

O YouTube recebe vários registros produzidos em 
vídeos em Libras de usuários surdos e ouvintes, uma 
vez que este site facilita o registro de vídeos em Língua 
de Sinais e a preservação dos mesmos, possibilitando 
que os ‘leitores’ do site possam se interessar em assis-
tir o que foi registrado, tanto no passado quanto no 
presente, independente do que mostrem interesse em 
ver, sejam contos de histórias, comédia, drama, teatro, 
ação, informações diversas, questões políticas, etc. 
(Cardoso, 2016, p. 42).

Para os professores, o YouTube é uma excelente plataforma 
para carregar vídeos, pois oferece facilidade de uso e uma ampla 
gama de funcionalidades interativas, como a criação de menus  

2	 Ver a informação disponível em: https://mundodasmarcas.blogspot.com/2006/08/youtube-broa-
dcast-yourself.html. Acesso em: 25 set. 2024.

https://mundodasmarcas.blogspot.com/2006/08/you-tube-broadcast-yourself.html
https://mundodasmarcas.blogspot.com/2006/08/you-tube-broadcast-yourself.html
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interativos, além de ferramentas analíticas. Para aqueles que dese-
jam divulgar conteúdo, educar e disponibilizar vídeos sem se preo-
cupar com limites de armazenamento, o YouTube se destaca como 
uma ótima alternativa. Além disso, diferentemente de algumas redes 
sociais que exigem login para visualizar conteúdos, o YouTube per-
mite que os vídeos sejam assistidos sem a necessidade de cadastro, 
tornando o acesso mais prático e acessível.

CITAÇÕES PARA OS VÍDEOS PUBLICADOS EM LIBRAS 

As referências bibliográficas e citações são indispensáveis 
em qualquer trabalho escolar, acadêmico e científico. De acordo com 
Oliveira (2012, p. 155): “nenhum trabalho de pesquisa terá validade 
documental se não citar as fontes de consultas. Poderá mesmo ser 
plágio e seu autor processado por violar direitos autorais”.

Para aprofundar as discussões, esta seção conta com as 
referências teóricas como ABNT/NBR 6023 (2018), Oliveira (2012), 
Dionisio (2011) e Brasileiro (2013) observam a importância de fazer 
as citações e referências de forma correta para que o trabalho esco-
lar, acadêmico e científico se torne eficaz e mais dialógico com os 
outros trabalhos que foram publicados. Os autores como Marques 
e Oliveira (2012), Cardoso (2016) e Silva (2017; 2019) observam que 
a publicação de trabalhos acadêmicos em Libras videossinalizada 
vem crescendo significativamente nos últimos anos, portanto, 
encontra-se uma reflexão (e discussão) sobre como citá-los, de 
forma adequada, para tanto os textos em Libras videossinalizada 
como os textos em português escrito.

Segundo Brasileiro (2013), a citação é um recurso técnico que 
permite o diálogo com outros estudiosos e pesquisadores através de 
informações extraídas de outras fontes.
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Por essa razão, inúmeros vídeos em Libras, que contêm 
informações importantes, acabam sendo ignorados ou não citados, 
seja por falta de conhecimento sobre como referenciá-los, seja pela 
ausência de um planejamento mais estruturado da política linguís-
tica que incentive a articulação entre pesquisas publicadas em por-
tuguês e em Libras videossinalizada.

Uma proposta existente sugere a utilização do tempo de 
duração do vídeo como referência, de forma semelhante ao uso de 
páginas em textos escritos, modelo já adotado por publicações como 
a Revista Brasileira de Vídeo-Registros em Libras3.

A Revista mencionada inclui normas que orientam como 
citar trabalhos em Libras videossinalizada, propondo a inclusão de 
três elementos principais: i) nome do autor (sobrenome); ii) ano 
de publicação; e iii) tempo de duração.

No entanto, a maioria dos pesquisadores de Libras ainda não 
padroniza a forma de indicar o tempo de duração. Por exemplo, alguns 
utilizam 10:20, outros 10m20s ou 10’20”, entre outras variações. Além 
disso, a própria Revista não esclarece qual formato deve ser adotado.

Silva (2017; 2019) observa que a falta de normatizações claras 
pode gerar inconsistências ou dúvidas na forma como os trabalhos 
acadêmicos em Libras videossinalizada são referenciados, impac-
tando sua credibilidade no meio acadêmico. Sendo assim, o debate 
sobre a padronização das citações de trabalhos em Libras deve con-
tinuar a evoluir para garantir a valorização dessa produção.

Por essa razão, busquei aprimorar o conhecimento sobre a 
citação de trabalhos em Libras videossinalizada de forma padro-
nizada, com base nos documentos oficiais. Essa pesquisa foi 
apresentada em formato de pôster no Congresso Internacional de 
Pesquisas em Linguística e Línguas de Sinais, realizado de 07 a 11 

3	 Ver no link: https://revistabrasileiravrlibras.paginas.ufsc.br/.

https://revistabrasileiravrlibras.paginas.ufsc.br/
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de outubro de 2024, na Universidade Federal de Santa Catarina, 
em Florianópolis-SC.

A pesquisa de Silva (2024), apresentada por meio de pôs-
ter no Congresso mencionado, observa que, tanto na aculturação 
acadêmica quanto nas normas da Associação Brasileira de Normas 
Técnicas (ABNT), os pesquisadores ou autores de novos trabalhos 
costumam citar as obras colocando o sobrenome do autor, o ano 
de publicação e a página. No entanto, existem orientações sobre 
como citar vídeos em Libras, como foi explicado anteriormente, mas 
essas orientações não são muito explícitas. Por isso, este trabalho 
apresenta uma proposta inicial sobre como citá-los, utilizando o 
sobrenome do autor, o ano de publicação e o tempo (início-tér-
mino). Veja o exemplo a seguir:

Quadros e Stumpf (2019, 05min51s-06min00s)

Por que é importante indicar o tempo (início-término)? 
Para garantir a identificação precisa de um trecho delimitado do  
vídeo original. 

Com base na Portaria nº 590/2013 do INMETRO, é adequado 
indicar o tempo utilizando as abreviações ‘h’ (hora), ‘min’ (minuto) e 
‘s’ (segundo) para esclarecer a identificação. Esse modo de registro 
é mais preciso e claro do que os símbolos usados de forma indepen-
dente por alguns pesquisadores, como, por exemplo, 05’51” e 05:51. 
Por outro lado, o formato de registro explicado é compreendido de 
maneira universal, assim como em inglês (hour, minute, second) e 
em espanhol (hora, minuto e segundo).

A ABNT/NBR 6023 (2018, p. 25), na versão atualizada, com-
plementa novas orientações sobre como referenciar materiais, além 
das mesmas orientações presentes na versão antiga. Entre as atua-
lizações, destacam-se as orientações para referenciar vídeos publi-
cados em endereços eletrônicos, como o YouTube, por exemplo:
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SILVA, Rodrigo Custódio da. Poesia Surda pra Sempre (Libras). [S. l.:  
s. n.], 2020. 1 vídeo (03 min). Publicado pelo canal Rodrigo Custódio da Silva. 
Disponível em: https://youtu.be/M3-YzIzkPxU. Acesso em: 10 out. 2023.

Quando o vídeo citado não informa o local de publicação 
nem o nome da editora, utilizam-se as abreviações s. l. (sine loco 
– sem local) e s. n. (sine nomine – sem nome [de editora] ) na sua 
referência bibliográfica, conforme o exemplo acima.

A ABNT possui poucas orientações sobre como referenciar 
diferentes tipos de vídeos. No entanto, observo que, à medida que 
os vídeos se tornam mais comuns e amplamente disseminados, as 
regras tendem a ser atualizadas para padronizar a forma de referen-
ciá-los de maneira mais adequada.

DE LIBRAS VIDEOSSINALIZADA 
PARA O PORTUGUÊS ESCRITO

Nesta seção, apresento um exemplo que poderá facilitar a 
prática de citar/traduzir um trecho de um trabalho em Libras videos-
sinalizada para um trabalho em português escrito, conforme segue:

Quadro 03 - trabalho em Libras videossinalizada citado para trabalho  
em português escrito



“A pesquisa mostra a importância e valorização 
dos artistas surdos coletados. A pesquisa deve ser 
contínua”. (Sutton-Spence et al., 2017, 20min31s-
20min45s, tradução nossa).

Fonte: Sutton-Spence et al. (2017).

https://youtu.be/M3-YzIzkPxU


47

S U M Á R I O

De acordo com o Quadro 03, o tipo de citação é tradutório, 
pois envolve duas línguas diferentes. Por esse motivo, a frase “tra-
dução nossa” deve ser necessariamente colocada no final da fonte.

Os artigos e trabalhos acadêmicos e científicos em Libras 
videossinalizada e/ou Libras escrita estão sendo cada vez mais reco-
nhecidos pela comunidade acadêmica de Libras como válidos para 
articular os estudos e pesquisas sobre a própria língua. Portanto, 
merecem a mesma credibilidade científica e têm o mesmo valor que 
os artigos e trabalhos científicos “tradicionais”, ou seja, em português 
escrito. O crescimento da credibilidade científica dos textos acadê-
micos em Libras videossinalizada e/ou Libras escrita depende do 
uso e do compartilhamento frequente desses materiais na comuni-
dade acadêmica e científica sobre a Libras.

Quando um trabalho em Libras videossinalizada é citado em 
outro, também produzido em Libras videossinalizada, basta copiar 
um trecho do vídeo original e inseri-lo no novo vídeo, sem necessi-
dade de alterações na edição.

Quadro 4 – trabalho em Libras videossinalizada citado para outro trabalho  
em Libras videossinalizada

Vídeo original



Vídeo citado em outro vídeo

Fonte: elaborado pelo autor (2025).

A inclusão da autoria, do ano e do tempo do vídeo na legenda 
do trecho citado é essencial para garantir a clareza e a rastreabili-
dade do vídeo original.

Por fim, é fundamental que a comunidade surda acadêmica 
continue avançando na construção de normas claras e acordadas 
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para a citação de trabalhos em Libras videossinalizada, a fim de 
valorizar essa forma legítima de produção científica e enriquecer a 
circulação das citações em Libras videossinalizada tanto na área 
surda quanto na comunidade acadêmica em geral.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Diversos estudos comprovam a eficácia do uso de vídeos em 
Libras na educação de surdos. Pesquisas indicam que alunos que 
utilizam recursos visuais em Libras apresentam maior compreensão 
dos conteúdos e maior engajamento nas atividades escolares, aca-
dêmicas e científicas.

O trabalho deste capítulo entende que o uso frequente de 
citações de trabalhos em Libras videossinalizada pode chamar a 
atenção da ABNT. Dessa forma, as normas poderão ser atualizadas 
para incluir essa língua. Afinal, nós, enquanto sinalizantes de Libras, 
devemos valorizar a citação de textos em Libras videossinalizada, 
para que todos os trabalhos acadêmicos nessa língua possam se 
relacionar com os demais (em português, SignWriting, entre outros), 
de forma interativa. Por consequência, a credibilidade científica da 
própria Libras crescerá.

O avanço dos vídeos em Libras na educação de surdos 
representa um marco importante na construção de uma educa-
ção mais acessível e inclusiva digitalmente. A integração dessas 
tecnologias à educação de surdos permite maior autonomia aos 
alunos, melhora a compreensão dos conteúdos e amplia as pos-
sibilidades de aprendizado. Como observa Silva (2017, p. 112): “As 
comunidades surdas ainda estão construindo suas políticas lin-
guísticas com o objetivo de preservar sua história, sua cultura e os 
direitos humanos, produzindo pesquisas diretamente em Libras, 
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bem como respeitar e valorizar a língua de sinais usada por  
essas comunidades.”

Para que esse avanço continue, é fundamental investir na 
formação de professores, desenvolvendo suas habilidades na produ-
ção de vídeos e materiais didáticos acessíveis digitalmente, além de 
ampliar o acesso à internet e às tecnologias digitais.
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INTRODUÇÃO

Nas últimas décadas, tem se intensificado o debate sobre a 
importância dos recursos digitais na educação, impulsionado por 
pesquisas e avanços tecnológicos (Rodrigues, 2024; Vidal, 2020; 
Miguel, 2020). A incorporação da tecnologia não se restringe ao 
ambiente corporativo, mas transforma também diversas áreas, 
incluindo as instituições de ensino. Diante desse cenário, este capí-
tulo discute a relevância dos recursos educacionais digitais e a 
necessidade de sua integração na prática pedagógica, com ênfase 
na Educação Bilíngue de Surdos.

Os recursos educacionais digitais (REDs) referem-se a mate-
riais e ferramentas desenvolvidos em formato digital para fins peda-
gógicos. Esses recursos abrangem sites, repositórios, aplicativos e 
jogos educativos, que funcionam como instrumentos didáticos para 
dinamizar as aulas e tornar o processo de ensino-aprendizagem 
mais significativo. Além de auxiliarem os professores na mediação 
do conhecimento, tais tecnologias promovem diferentes formas de 
engajamento dos alunos com o conteúdo, adaptando-se a diferentes 
estilos de aprendizagem.

Os REDs desempenham um papel fundamental na educação 
ao possibilitar novas estratégias pedagógicas e ampliar as possibi-
lidades de interação entre alunos e professores. Além disso, favo-
recem a acessibilidade ao oferecer funcionalidades como legendas, 
audiodescrição e elementos interativos, incluindo vídeos explicativos, 
simulações e jogos educacionais. Esses aspectos são cruciais para 
garantir que todos os estudantes possam participar ativamente das 
atividades escolares e compreender os conteúdos de maneira mais 
eficiente. Considerando que cada aluno aprende de forma única, a 
tecnologia pode ser um recurso valioso para potencializar o apren-
dizado, tornando a escola um ambiente mais inclusivo e dinâmico.
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Neste capítulo, o foco central recai sobre a utilização de recur-
sos digitais na Educação Bilíngue de Surdos. Apesar da crescente 
presença da tecnologia nas escolas e de diversas pesquisas sobre o 
tema, ainda há uma lacuna significativa no que se refere à produção 
de materiais e orientações específicas para atender às demandas 
educacionais dos alunos surdos. O número de recursos digitais 
inclusivos ainda é limitado, e a acessibilidade plena nem sempre é 
contemplada nos desenvolvimentos tecnológicos escolares.

É fundamental reconhecer que os alunos surdos têm direito 
a uma educação equitativa e de qualidade, que contemple o uso de 
tecnologias acessíveis e respeite a diversidade linguística. No con-
texto da Educação Bilíngue de Surdos, em que a Libras assume o 
papel de primeira língua (L1) e a língua portuguesa escrita é adqui-
rida como segunda língua (L2), o desenvolvimento de conteúdos 
digitais deve considerar essa especificidade linguística para garantir 
uma aprendizagem eficaz.

Dessa forma, neste capítulo, propomos uma abordagem 
voltada para o uso de dicionários e glossários digitais em Libras, fer-
ramentas essenciais para a Educação Bilíngue de Surdos, especial-
mente na educação básica. Além disso, discutiremos a importância 
de avaliar e aprimorar continuamente os recursos digitais dispo-
níveis, a fim de garantir sua eficácia pedagógica e acessibilidade. 
Por fim, serão apresentadas teorias que dialogam com os REDs e a 
Educação Bilíngue, baseadas nos estudos de autores como Stumpf 
(2010), Dias (2020), Sofiato (2014), Reily (2014), Leôncio (2021), 
Zavaglia (2021) e Faulstich (2013).

Por meio deste estudo, buscamos contribuir para a amplia-
ção do debate sobre o uso de tecnologias na Educação Bilíngue de 
Surdos, enfatizando a necessidade de materiais didáticos acessíveis 
e eficazes que promovam uma aprendizagem significativa para 
todos os estudantes.
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A IMPORTÂNCIA DA PRÁTICA  
DOS PROFESSORES BILÍNGUES  
NO USO DE TECNOLOGIAS DIGITAIS 
NA EDUCAÇÃO DE SURDOS

A Libras é reconhecida como a língua oficial da Comunidade 
Surda Brasileira e constitui a primeira língua (L1) das pessoas sur-
das. Diversas pesquisas comprovam que a Libras possui estrutura 
própria e status linguístico, à semelhança de outras línguas – sejam 
elas orais ou de sinais. Diante da importância de garantir um ensino 
bilíngue de qualidade para os surdos, este capítulo busca discutir o 
uso de recursos digitais como suporte pedagógico nesse contexto.

O papel do professor bilíngue sempre foi desafiador, pois 
exige a busca contínua por estratégias inovadoras, metodologias 
modernas e recursos acessíveis que garantam uma aprendizagem 
mais eficaz aos alunos surdos. Com os avanços tecnológicos, que 
transformaram não apenas nossa sociedade, mas também o campo 
educacional, tornou-se evidente que a tecnologia oferece novas pos-
sibilidades para o ensino de surdos. Neste contexto, a tecnologia é 
uma estratégia bastante importante, segundo Dias (2020):

[…] a tecnologia na Educação pode ser considerada como 
qualquer artefato, utensílio criado, planejado ou utilizado 
para facilitar o exercício educacional; assim, o desenvol-
vimento da fala, da escrita, da imprensa, o giz, o quadro, 
o lápis e os livros podem ser considerados tecnologias, 
pois são recursos que facilitam e auxiliam na Educação; 
no entanto, as tecnologias que queremos destacar nesta 
pesquisa são as tecnologias digitais da informação e 
comunicação (TDIC), mais especificamente os recursos 
educacionais digitais (RED) (Dias, 2020).

Essa transformação se tornou ainda mais evidente com 
a pandemia da Covid-19, em 2020, quando professores, alunos e 
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famílias foram desafiados a se adaptar ao ensino remoto e ao uso 
intensivo de recursos digitais.

Nesse cenário emergencial, os professores bilíngues enfren-
taram uma demanda ainda maior de produção de materiais acessí-
veis em Libras, considerando o caráter visoespacial dessa língua. O 
ensino a distância ressaltou a necessidade do uso de vídeos, pla-
taformas interativas e aplicativos educacionais que viabilizassem o 
aprendizado dos alunos surdos em um formato acessível e eficiente. 
A criação de materiais pedagógicos em Libras não é uma tarefa sim-
ples, pois requer planejamento, domínio da língua de sinais e o uso 
de ferramentas tecnológicas que favoreçam o aprendizado visual, 
tornando as aulas mais dinâmicas e inclusivas.

Além disso, a influência da transformação digital tem mol-
dado as práticas pedagógicas, e a comunidade surda e pesquisa-
dores da área há anos vêm destacando a importância da tecnologia 
para o ensino em Libras. O estudo de Oliveira (2001, p.103) reforça 
essa perspectiva, destacando que as tecnologias são inseridas na 
escola não apenas como ferramentas auxiliares, mas como compo-
nentes essenciais do conteúdo curricular, preparando os alunos para 
interagir com um mundo cada vez mais digitalizado. Nesse sentido, 
Rodrigues (2024) também enfatiza que as tecnologias são indispen-
sáveis na educação, pois enriquecem o conhecimento e promovem 
uma compreensão mais profunda do mundo.

A crescente digitalização da sociedade exige que os profes-
sores bilíngues desenvolvam habilidades tecnológicas para aprimo-
rar suas práticas pedagógicas e atender às novas demandas dos alu-
nos surdos. O uso de equipamentos tecnológicos e recursos digitais 
no ensino-aprendizagem torna-se, portanto, uma necessidade real 
e urgente. Não se trata apenas de registrar conteúdos em Libras, 
mas também de implementar novas metodologias interativas capa-
zes de aumentar o interesse dos alunos, especialmente por meio de 
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dicionários e glossários digitais que auxiliem na aprendizagem de 1 e 
conceitos acadêmicos.

Considerando que os alunos surdos pertencem a uma gera-
ção intensamente conectada às novas tecnologias, os recursos 
digitais podem ser poderosos aliados no desenvolvimento de suas 
competências e habilidades. Dessa forma, o uso planejado da tec-
nologia em sala de aula não apenas fortalece a aprendizagem, como 
também possibilita uma maior interação e participação dos alunos, 
que se identificam com essas metodologias inovadoras.

Embora existam debates sobre os possíveis impactos do uso 
da tecnologia na educação, é fundamental reconhecer que os recur-
sos digitais já fazem parte do cotidiano das novas gerações e que, 
quando utilizados de forma estratégica, eles podem tornar o apren-
dizado mais eficaz e atraente (Souza & Souza, 2010). O uso de recur-
sos digitais pelos professores bilíngues não deve ser visto como um 
desafio isolado, mas sim como uma ferramenta pedagógica poderosa 
para tornar o ensino mais acessível e significativo para os surdos.

Outro aspecto essencial nessa discussão é a relação entre a 
escola e a família. Muitas crianças surdas nascem em famílias ouvin-
tes, e, muitas vezes, seus pais ou responsáveis não possuem fluência 
em Libras, dificultando a comunicação e o suporte ao aprendizado 
escolar. Isso resulta em uma aquisição tardia da linguagem e em 
desafios adicionais para os estudantes na realização de atividades 
pedagógicas. Segundo Stumpf (2010), os ambientes familiar e profis-
sional das pessoas surdas frequentemente são predominantemente 
ouvintes, com pouca ou nenhuma comunicação em Libras, o que 

1	 Termo é uma palavra ou conjunto de palavras usadas para designar algo em uma área de espe-
cialidade, como em “termo técnico” ou “termo psicológico” na língua portuguesa. Já “sinais-termo” 
se refere a sinais de uma área de especialidade em Libras. Segundo Marinho (2016 p. 67), o termo 
“sinal-termo” foi criado por Faulstich em 2012. Para Faulstich (2014), sinal-termo representa con-
ceitos com características de linguagem que denota conceitos contidos em palavras usadas na 
Língua Brasileira de Sinais.
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pode impactar significativamente seu desenvolvimento educacional. 
Tratando sobre esse tema, Stumpf (2010) destaca que:

No presente momento histórico brasileiro, a língua de 
sinais aceita e o seu uso regulamentado abrem as portas 
para profundas mudanças na educação dos surdos, pois 
o acesso a uma língua plena, aliada ao uso das novas tec-
nologias, aponta para reais possibilidades de um grande 
salto de qualidade nessa educação cujo principal objetivo 
é a inclusão do sujeito surdo na escola e na sociedade 
(Stumpf, 2010, p. 3).

Diante dessa realidade, os recursos digitais podem desem-
penhar um papel fundamental na melhoria da comunicação entre 
alunos surdos e suas famílias. O desenvolvimento de dicionários e 
glossários digitais em Libras não apenas apoia os estudantes em 
seu aprendizado, mas também auxilia seus familiares no processo 
de compreensão e aprendizado da língua de sinais. Quando a escola 
disponibiliza esses materiais acessíveis, proporciona um ambiente 
mais acolhedor para os alunos surdos e amplia as possibilidades de 
envolvimento familiar no processo educacional.

Em síntese, os desafios enfrentados pelos professores bilín-
gues no uso da tecnologia são muitos, mas os benefícios potenciais 
são ainda maiores. A Libras é essencial para a comunidade surda 
e, com os avanços tecnológicos – especialmente após a pandemia 
–, as novas ferramentas digitais se tornaram imprescindíveis para 
a educação bilíngue. No entanto, o desafio não reside apenas no 
domínio da tecnologia, mas também na produção de materiais didá-
ticos apropriados e na superação das barreiras de comunicação 
dentro e fora da escola.

Assim, reforçamos a necessidade de expandir o uso dos 
recursos digitais na educação de surdos, compreendendo-os como 
ferramentas valiosas para o ensino-aprendizagem em Libras, para o 
desenvolvimento pedagógico dos professores bilíngues e para a pro-
moção de uma relação mais próxima entre escola e família. Para além 
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de facilitar o processo educativo, as tecnologias promovem acessibi-
lidade, inclusão e autonomia, contribuindo para que os alunos surdos 
tenham uma experiência educacional mais eficaz e equitativa.

DICIONÁRIOS E GLOSSÁRIOS EM LIBRAS 
COMO RECURSOS PEDAGÓGICOS 
NO AMBIENTE EDUCACIONAL

Os dicionários e glossários digitais em Libras desempe-
nham um papel essencial na educação bilíngue de surdos, pois 
constituem obras lexicográficas específicas em língua de sinais que 
favorecem a comunicação e a aprendizagem. Quando direcionados 
à educação básica, esses recursos tornam-se valiosas ferramentas 
para promover a inclusão de alunos surdos, facilitando a interação 
entre professores bilíngues, estudantes, famílias e demais membros 
da comunidade escolar.

No contexto da educação, os dicionários e glossários em 
Libras não são apenas materiais de consulta, mas instrumentos 
pedagógicos fundamentais para o ensino-aprendizagem dos alunos 
surdos. Apesar disso, há uma escassez significativa de obras lexico-
gráficas voltadas para esse público, o que evidencia a necessidade 
de criação e ampliação de recursos digitais acessíveis nas escolas. 
Essa carência afeta diretamente o acesso dos alunos surdos a con-
teúdos disciplinares, considerando que existe vasta disponibilidade 
de dicionários para ouvintes – como os de Língua Portuguesa e 
Ciências –, mas poucos materiais que contemplem sinais-termo e 
conceitos científicos em Libras.

Além disso, é preciso diferenciar os dicionários em Libras 
destinados a ouvintes daqueles voltados ao público surdo. Muitos 
dicionários de Libras foram historicamente desenvolvidos para 
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ouvintes interessados em aprender sinais com o objetivo de comu-
nicar-se com pessoas surdas. No entanto, para os alunos surdos, a 
Libras é sua língua primária, e o aprendizado de conteúdos esco-
lares deve ocorrer, prioritariamente, nessa língua. Dessa forma, os 
dicionários voltados aos surdos devem priorizar a interpretação dos 
conceitos acadêmicos em Libras, proporcionando uma melhor com-
preensão dos temas abordados nas disciplinas da educação básica.

Os primeiros dicionários e glossários de Libras começaram 
a ser publicados no Brasil ainda na década de 1870. Entretanto, seu 
foco principal era ensinar sinais para ouvintes, incentivando a comu-
nicação básica com surdos. Leôncio e Zavaglia (2021) traçaram um 
resgate histórico da lexicografia das línguas de sinais, demonstrando 
que, em sua origem, esses materiais não atendiam diretamente à 
necessidade dos estudantes surdos dentro do ambiente escolar. 
Atualmente, a preocupação central se volta para a elaboração de 
dicionários e glossários especializados voltados aos alunos surdos 
da educação básica, uma vez que esses materiais são indispensáveis 
para garantir o acesso ao conhecimento em Libras.

Ainda que dicionários gerais de Libras já existam, como O 
Dicionário da Língua de Sinais do Brasil: A Libras em Suas Mãos, de 
Capovilla, Raphael, Temoteo e Martins (2017), essa obra – embora 
considerada uma das mais completas na área, como indicado por 
Sofiato e Reily (2014) – tem um enfoque maior no ensino da Libras 
para ouvintes. Assim, persiste a necessidade de materiais específicos 
para os alunos surdos, que contemplem sinais-termo das disciplinas 
escolares e registros lexicais voltados ao contexto acadêmico.

Essa lacuna educacional gera um problema significativo: 
enquanto os alunos ouvintes podem recorrer a dicionários de diver-
sas disciplinas para sanar dúvidas, os estudantes surdos enfrentam 
dificuldades para encontrar equivalentes em Libras que expliquem 
conceitos científicos e acadêmicos. Como destacado por Sofiato 
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e Reily (2014, p. 124), os alunos surdos precisam de dicionários 
em Libras para compreender os conteúdos acadêmicos, assim 
como ouvintes utilizam dicionários de Língua Portuguesa para 
aprender novos termos.

Um dos elementos essenciais para que os dicionários e 
glossários em Libras atendam adequadamente às necessidades 
dos estudantes surdos é o registro de sinais-termo. Um sinal-termo 
é um sinal específico utilizado para representar um conceito técnico, 
científico ou acadêmico dentro de uma disciplina. Em cada área do 
conhecimento, há termos especializados – como em Matemática, 
Biologia e História –, e muitos deles já foram incorporados à Libras.

De acordo com Faulstich (2014), o sinal-termo cumpre três 
funções fundamentais:

1.	 Nomeia conceitos técnicos e científicos em Libras, garan-
tindo acesso equitativo ao conhecimento acadêmico.

2.	 Permite a criação de sinais para palavras compostas ou 
símbolos científicos, adaptando a linguagem à realidade 
da comunidade surda.

3.	 Facilita a equivalência entre os conceitos nas línguas orais 
e na língua de sinais, evitando o uso exclusivo do alfabeto 
manual para soletração de termos acadêmicos.

Entretanto, um dos grandes desafios enfrentados na produ-
ção de dicionários acadêmicos em Libras é que muitos sinais-termo 
ainda não estão devidamente registrados, dificultando a consolida-
ção de um vocabulário técnico acessível aos alunos surdos. Assim, 
a criação de dicionários digitais especializados pode contribuir 
significativamente para esse processo, garantindo que os sinais 
sejam documentados corretamente e estejam à disposição dos 
estudantes e docentes.
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Os primeiros dicionários de Libras eram impressos e traziam 
ilustrações ou descrições textuais dos sinais. No entanto, esse for-
mato apresenta limitações significativas, pois a Libras é uma língua 
visual-espacial, e características fundamentais como movimento, 
orientação, expressão facial e corporalidade não são devidamente 
representadas em ilustrações bidimensionais.

Sofiato e Reily (2014, p. 124) abordam este problema enfren-
tado pelos aprendizes de Libras:

A elaboração de dicionários de línguas de sinais é um 
problema que vem sendo enfrentado desde as primei-
ras formas de representação dessa língua e, portanto, 
trata-se de um desafio histórico. Tal desafio evidencia-se 
quando os aprendizes de Libras tentam fazer os sinais de 
forma autônoma, sem sucesso. Observa-se que, sem a 
presença de um mediador, a leitura da imagem e a produ-
ção dos sinais podem ficar muitas vezes comprometidas 
(Sofiato; Reily, 2014, p. 124).

Com o avanço da tecnologia, os dicionários digitais passaram 
a ser uma solução mais eficaz para o ensino da Libras. Diferente dos 
materiais impressos, os dicionários digitais utilizam vídeos gravados 
que capturam com precisão os parâmetros linguísticos da Libras, 
como configuração de mãos, locação, orientação e expressões não 
manuais – elementos fundamentais para a compreensão dos sinais. 
Isso garante que os aprendizes possam visualizar claramente a 
forma correta de execução de cada sinal, reduzindo ambiguidades e 
aprimorando a aprendizagem.

A tecnologia, portanto, desempenha um papel crucial na 
educação bilíngue de surdos ao possibilitar a produção de dicio-
nários digitais acessíveis, dinâmicos e interativos, alinhados às 
necessidades dos estudantes. Além disso, esses materiais podem 
ser constantemente atualizados, permitindo a incorporação de 
novos sinais e aprimoramentos conforme a evolução da Libras e das 
demandas educacionais.
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A implementação de dicionários e glossários digitais espe-
cializados nas escolas deve ser uma prioridade para a promoção de 
uma educação bilíngue verdadeiramente inclusiva. Ressaltamos que 
tais recursos não são apenas ferramentas auxiliares, mas sim instru-
mentos essenciais para garantir que os estudantes surdos tenham 
acesso pleno aos conteúdos acadêmicos em Libras.

O uso de tecnologias digitais no ensino de surdos vai além 
da criação de dicionários; ele também possibilita o desenvolvimento 
de plataformas interativas, aplicativos e recursos educacionais que 
garantam maior autonomia para os alunos. Como enfatizado por 
Sofiato e Reily (2014, p. 124), investir na lexicografia das línguas de 
sinais não apenas fortalece o ensino da Libras, mas também amplia 
o repertório linguístico e acadêmico dos estudantes surdos, permi-
tindo-lhes maior protagonismo na sua formação educacional.

Diante disso, reafirmamos a importância de continuar incen-
tivando a produção e atualização de dicionários lexicográficos digi-
tais especializados para atender às demandas educacionais dos 
alunos surdos. O compromisso com essa iniciativa representa um 
passo significativo para garantir equidade no acesso ao conheci-
mento, promovendo uma educação bilíngue de qualidade, alinhada 
às necessidades e características da comunidade surda.

AVALIAÇÃO E APERFEIÇOAMENTO 
DE GLOSSÁRIOS E RECURSOS 
EDUCACIONAIS EM LIBRAS

Os dicionários e glossários em Libras têm sido cada vez mais 
estudados e desenvolvidos, especialmente a partir do reconheci-
mento oficial da Libras pela Lei 10.436/2002, que garantiu às pessoas 
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surdas o direito à educação bilíngue e ao acesso pleno aos conte-
údos acadêmicos, da mesma forma que os alunos ouvintes (Brasil, 
2002). No entanto, apesar desses avanços, observa-se que muitos 
materiais pedagógicos não contemplam sinais-termo especializados, 
o que dificulta a aprendizagem de conceitos dentro das disciplinas 
escolares. Essa lacuna reforça a importância da criação e da ava-
liação contínua de glossários e dicionários em Libras, assegurando 
que alunos surdos, professores bilíngues e demais profissionais da 
educação tenham acesso a materiais lexicográficos adequados.

A inexistência de sinal-termo em diversas áreas do conhe-
cimento exige uma abordagem colaborativa para sua criação e 
validação. Frequentemente, instituições de ensino superior reúnem 
grupos de pesquisa, compostos por professores bilíngues, linguistas, 
tradutores e membros da comunidade surda, para debater e regis-
trar novos sinais. Vale destacar que muitos sinais-termo emergem 
naturalmente no contexto educacional, sendo utilizados espontane-
amente por alunos e professores. No entanto, sem uma revisão cri-
teriosa, esses sinais podem variar excessivamente, dificultando sua 
adoção ampla e sua padronização no ambiente escolar.

Além disso, alguns termos em Língua Portuguesa possuem 
múltiplos sinais-termo em Libras, devido à falta de registro sistemá-
tico e ampliação da divulgação. Por isso, é essencial que os glos-
sários produzidos sejam amplamente compartilhados e atualizados 
regularmente, permitindo que a comunidade surda escolar tenha 
acesso a terminologias padronizadas e validadas. Isso garante que 
os alunos surdos possam desenvolver um vocabulário acadêmico 
consistente e que os professores utilizem materiais lexicográficos 
mais eficazes para o ensino das disciplinas.

O desenvolvimento de glossários e dicionários digitais em 
Libras tem sido objeto de diversas pesquisas acadêmicas nos últi-
mos anos. Observamos um aumento significativo no número de 
teses e dissertações dedicadas ao estudo, criação e validação de 
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sinais-termo em diferentes áreas disciplinares. Felten e Nogueira 
(2022, p. 356) ressaltam que algumas universidades brasileiras, 
como a Universidade de Brasília (UnB) e a Universidade Federal de 
Santa Catarina (UFSC), têm registrado diversos sinais-termo por 
meio de pesquisas lexicográficas. Essas iniciativas são fundamen-
tais para documentar os sinais já existentes e garantir que estejam 
disponíveis em plataformas acessíveis aos estudantes e professores.

Dentre os trabalhos acadêmicos mais relevantes na área 
da lexicografia e terminologia em Libras, destacam-se disser-
tações e pesquisas que abordam sinais específicos de diversas 
disciplinas, tais como:

	■ Esportes – Clevia Fernanda Sies Barbosa (2015)

	■ Ciências – Luciane Cruz Silveira (2015)

	■ Glossário de sinais de natação – Erick Rommel Hipólito de  
Souza (2017)

	■ Sinais de mosquitos transmissores de doenças (Zika, Dengue, 
Chikungunya) – Lucio Lugão de Macedo (2017)

	■ Sinais de Matemática – Danilo Couto Teixeira de Carvalho 
(2017) (Dawes; Savedra; Favorito, 2022, p. 118).

Essas pesquisas demonstram o crescimento do interesse aca-
dêmico na criação de glossários especializados em Libras, que con-
tribuem diretamente para a melhoria da educação de surdos e para 
a padronização da terminologia em diversas áreas do conhecimento.

Para que os dicionários e glossários em Libras sejam real-
mente eficazes no contexto escolar, sua estrutura deve ser cuidado-
samente planejada. Diferentes modelos de organização lexicográfica 
existem, mas para atender de forma eficiente os alunos surdos da 
educação básica, é essencial que esses materiais incluam:
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	■ Termo correspondente em Português;

	■ Definições/conceitos claros em Libras ou explicados de  
forma acessível;

	■ Exemplos contextualizados para facilitar a compreensão do  
uso dos sinais;

	■ Sinais variantes (caso existam diferentes formas de represen-
tar o mesmo conceito).

Além disso, tais materiais devem estar alinhados à cultura 
surda e às especificidades linguísticas da Libras, garantindo que a 
aprendizagem ocorra respeitando a estrutura visual-espacial da lín-
gua. Os professores bilíngues desempenham um papel crucial nesse 
processo, pois podem contribuir ativamente na curadoria e validação 
dos materiais lexicográficos, assegurando que sejam adequados 
ao cotidiano escolar.

Diante da escassez de obras lexicográficas voltadas espe-
cificamente para alunos surdos, muitas disciplinas já começaram 
a desenvolver materiais específicos, como Matemática, Língua 
Portuguesa e História. No entanto, tão importante quanto a criação 
desses recursos é a escolha de formatos tecnológicos adequados.

Os dicionários impressos, apesar de sua importância his-
tórica, apresentam limitações para usuários surdos, pois a Libras 
depende de movimentos tridimensionais, expressões faciais e cor-
porais para a transmissão completa de significado. Dessa forma, os 
recursos digitais passaram a ser meios mais eficazes para transmis-
são e registro da Libras.

Muitos professores e pesquisadores começaram a registrar 
sinais-termo na Internet, principalmente no YouTube, tornando esses 
conteúdos mais acessíveis e dinâmicos para estudantes e educa-
dores. Plataformas digitais oferecem a possibilidade de atualização 
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constante, garantindo que novas variações lexicais sejam incorpora-
das conforme necessário. Além do mais, esses registros permitem 
que as famílias dos alunos surdos também tenham acesso ao glos-
sário, possibilitando melhor acompanhamento escolar e participa-
ção ativa no aprendizado de seus filhos.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

O desenvolvimento e a avaliação dos glossários e dicionários 
digitais em Libras são essenciais para assegurar que os alunos sur-
dos tenham acesso pleno ao conhecimento e possam acompanhar 
os conteúdos escolares da mesma forma que seus colegas ouvintes. 
Considerando que a Libras é uma língua visuo-espacial, a adoção de 
tecnologias como vídeos, plataformas interativas e registros digitais 
possibilita uma abordagem pedagógica mais eficaz, reduzindo bar-
reiras na aprendizagem de termos acadêmicos.

Além de favorecer os alunos surdos, os glossários digitais 
auxiliam professores bilíngues, permitindo que desenvolvam estra-
tégias mais inclusivas e organizem mapas conceituais com os sinais 
adequados para diferentes disciplinas. Essas ferramentas também 
promovem maior integração entre escola e família, pois possibi-
litam que pais ouvintes tenham acesso aos termos e conceitos 
em Libras, minimizando o impacto da aquisição tardia da lingua-
gem nos alunos surdos.

Ao investir na constante melhoria e ampliação dos dicioná-
rios e glossários em Libras, garantimos equidade no ensino, assegu-
rando que os recursos educacionais estejam alinhados às demandas 
da comunidade surda. Assim, a tecnologia deve ser priorizada como 
um meio de inclusão, promovendo a acessibilidade e a autonomia 
dos estudantes surdos dentro do ambiente escolar e acadêmico.
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Dessa forma, a implementação de dicionários lexicográficos 
digitais especializados representa um grande avanço na educação 
bilíngue de surdos, consolidando a Libras como ferramenta essencial 
para o acesso ao conhecimento e garantindo que os alunos surdos 
possuam oportunidades educacionais igualitárias.
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INTRODUÇÃO

A educação de Surdos1 no Brasil tem sido um desafio his-
tórico marcado por avanços e retrocessos, refletindo as diferentes 
abordagens adotadas ao longo dos anos e, conforme explicam 
Simões e Silveira (2022, p. 32): “é recorrente a necessidade de uma 
mudança social que seja promovida para além das legislações, e isso 
é gradual, leva bastante tempo”. Em sua pesquisa, Brandão (2023) evi-
dencia uma crítica aos métodos historicamente adotados no ensino 
de Surdos, destacando a inadequação de práticas pedagógicas que 
não consideravam as especificidades linguísticas desses alunos. 

Por muito tempo, a educação de Surdos esteve ancorada em 
métodos que priorizavam o ensino oralista, negligenciando a Língua 
Brasileira de Sinais (Libras) e impondo barreiras ao aprendizado. A 
surdez era tratada como algo a ser “corrigido”, e os alunos Surdos 
eram ensinados exclusivamente em português escrito. A partir da 
oficialização da Libras como meio legal de comunicação e expressão 
(Brasil, 2002), observa-se uma mudança significativa na forma como 
os Surdos são incluídos na educação básica. 

O Decreto 5.626/2005 surge para regulamentar a Lei 
10.436/2002. Segundo Nunes (2021, p. 17): “várias melhorias em relação 
à educação bilíngue começaram a se concretizar, como, por exemplo, 
a criação de cursos de formação de professores (Letras-Libras), tam-
bém de instrutores e intérpretes de Libras”. Com a formação adequada, 
os professores podem promover um ambiente de aprendizado onde 
os alunos Surdos têm as ferramentas necessárias para alcançar o 
sucesso acadêmico, ou seja, assegurar a igualdade de oportunidades 
e o respeito à diversidade linguística no contexto educacional.

1	 Neste texto, a palavra “Surdo(a)” é grafada com inicial maiúscula para enfatizar a identidade cul-
tural e linguística das pessoas Surdas, em consonância com a perspectiva sociolinguística da 
Comunidade Surda. Essa escolha reforça o reconhecimento da Língua Brasileira de Sinais (Libras) 
como elemento central na construção da identidade Surda.
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Conforme explica Silva (2021, p. 2): “Diversas áreas do conhe-
cimento tais como a educação, linguística, psicologia e neurologia 
têm comprovado que não há como ter sucesso educacional sem 
considerar a aprendizagem e uso da língua de sinais”. A Libras não é 
apenas uma forma de comunicação, mas também um fundamento 
para o desenvolvimento cognitivo e social dos Surdos, e ignorar ou 
minimizar sua importância na educação é uma forma de limitar o 
acesso e a plena participação dessa comunidade em seu processo 
de aprendizagem, comprometendo sua formação. 

Com a criação da Lei 14.191/2021, a educação bilíngue de 
Surdos se estabelece como uma modalidade de ensino dentro da Lei 
de Diretrizes e Bases da Educação Nacional. Mais do que uma alte-
ração legislativa, essa mudança reconhece e reforça a importância 
da Libras como primeira língua da Comunidade Surda, garantindo 
que o ensino seja estruturado de forma a respeitar as especificidades 
culturais e a valorizar a identidade Surda dentro do ambiente escolar. 
Por sua vez, Simões e Silveira (2022, p. 32) destacam a importância 
de uma política nacional de currículo bilíngue para a educação de 
Surdos, afirmando que:

[...] as mudanças sociais acontecem de modo lento, e 
por este motivo, apesar de avanço no que se refere à 
lei, é necessária a constituição de uma política nacio-
nal de currículo que a assegure, embora os estados e 
sobretudo os municípios tenham realidades distintas [...] 
a constituição deste currículo bilíngue nacional ainda é 
um desafio sobretudo social, perante as divergências da 
sociedade na aceitação de uma ideologia sobre o Ser 
Surdo e suas necessidades específicas e sobretudo uma 
adequação da Sociedade, em reconhecimento não ape-
nas legal, mas público, de que a Língua de Sinais é uma 
língua oficial brasileira e um direito assegurado (Simões; 
Silveira, 2022, p. 32).

A educação bilíngue para Surdos surge como uma alterna-
tiva contrária às abordagens tradicionais que tratam a surdez apenas 
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como uma deficiência. Em vez disso, essa proposta valoriza a dife-
rença cultural e linguística, reconhecendo a Libras como parte da 
identidade da Comunidade Surda e promovendo seu direito a uma 
educação que respeite essa especificidade. Skliar (2016, p. 7) reforça 
esse argumento, dizendo que “a proposta de educação bilíngue para 
surdos pode ser definida como uma oposição aos discursos e às prá-
ticas clínicas hegemônicas [...] e como um reconhecimento político 
da surdez como diferença”. Essa abordagem desafia visões antigas 
e abre espaço para um processo educativo baseado no respeito à 
diversidade e na valorização das diferenças.

Rocha, Lacerda e Prieto (2024) explicam que, até o momento, 
não há dados detalhados o suficiente para se obter uma visão clara 
sobre a presença da Libras na educação a nível nacional. Isso 
acontece porque os censos educacionais não coletam informações 
específicas sobre quantos alunos Surdos utilizam a Libras ou estão 
inseridos em escolas bilíngues. Sem esses dados, fica mais difícil 
analisar a realidade da educação bilíngue no Brasil de forma precisa.

Guimarães Junior et al. (2022, p. 11) realizaram um estudo 
sobre a educação bilíngue de Surdos na educação básica e verifi-
caram que já existem algumas pesquisas acadêmicas sobre o tema. 
Para isso, consultaram a Biblioteca Digital Brasileira de Teses e 
Dissertações (BDTD), onde identificaram produções no âmbito das 
pesquisas stricto sensu, demonstrando que a temática vem sendo 
discutida no meio acadêmico. Segundo os autores, há controvérsias 
na educação inclusiva: “de um lado existem legislações que defen-
dem a inclusão de surdos e demais alunos [...] por outro há as lacu-
nas presentes nas escolas, o que torna o acolhimento destes alunos 
algo carente de melhorias”.

Na educação de Surdos existem recursos que podem ajudar 
a melhorar o aprendizado, especialmente com o uso de tecnologias 
assistivas e recursos digitais. Essas ferramentas são importantes 
porque oferecem apoio adicional, adaptando o conteúdo e a forma 
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de ensino às necessidades dos alunos Surdos. Além disso, é funda-
mental a colaboração entre instituições de ensino, governos e enti-
dades representativas das pessoas Surdas.

Segundo Azevedo e Schlünzen Júnior (2024, p. 1956): “a 
obtenção de bons resultados no emprego das novas tecnolo-
gias no contexto educacional depende também dos objetivos e 
da abordagem pedagógica do professor”. Em outras palavras, não 
basta apenas inserir ferramentas tecnológicas no ensino; é preciso 
que o professor tenha objetivos bem-definidos e uma abordagem 
pedagógica adequada para que esses recursos realmente pro-
movam a aprendizagem. 

A inserção da tecnologia na vida das pessoas tem se intensi-
ficado nas últimas décadas, transformando profundamente diversos 
aspectos da sociedade, incluindo a educação. Cada vez mais, os 
avanços tecnológicos oferecem novas oportunidades de aprendiza-
gem e novas formas de interagir com o conhecimento. No contexto 
educacional isso não é diferente, e a tecnologia surge como uma 
possibilidade de facilitar o ensino, tornando o processo mais dinâ-
mico, interativo e acessível. Com base no exposto, a proposta deste 
capítulo é debater como os recursos educacionais digitais bilíngues 
podem ser um diferencial na promoção de uma educação básica 
mais inclusiva para Surdos. 

REFERENCIAL TEÓRICO

A educação de Surdos no Brasil é um campo que exige cons-
tante evolução, principalmente quando se trata de garantir a inclu-
são social. Para Silva (2021, p. 2): “o entendimento do bilinguismo do 
surdo exige que se aceite que o mesmo faz parte de realidades de 
duas línguas ao mesmo tempo, e por causa disso, precisa dominar  
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os princípios básicos de ambas”. Nesse aspecto, os recursos edu-
cacionais digitais bilíngues emergem como uma ferramenta para 
superar barreiras históricas, e para que alunos Surdos tenham 
acesso a um ensino de qualidade que respeite suas especificidades 
linguísticas e culturais. 

Buscando elucidar e fundamentar a discussão sobre os 
recursos digitais na educação de Surdos, foram levantadas pesqui-
sas recentes (entre 2021 e 2025)2 que abordam o tema e apresentam 
resultados relevantes. Essas investigações permitem compreender 
as vantagens e os benefícios dessas tecnologias, além de oferece-
rem diretrizes e metodologias para sua implementação na educação 
básica. A pesquisa de Souza et al. (2024) é a primeira a ser analisada. 
Nela, os autores abordam o uso de Tecnologias Assistivas (TAs) e o 
papel da Inteligência Artificial (IA) na organização e análise desses 
recursos, e puderam concluir que a maior parte das TAs encontradas 
são voltadas para a inclusão de pessoas Surdas ou pessoas com 
dificuldades na fala. O estudo também discutiu como o avanço da 
IA pode transformar o ensino e o acesso a conteúdos educacionais.

Na pesquisa de Souza et al. (2024), os autores classifica-
ram as TAs em diferentes categorias, destacando que a maioria 
delas está relacionada à comunicação e acessibilidade. A categoria 
“Comunicação Assistiva” apresentou 17 tecnologias (35,4%) voltadas 
para auxiliar pessoas com dificuldades na fala ou na escrita, como 
softwares de comunicação aumentativa e teclados alternativos. Em 
seguida, a categoria “Transcrição de Fala” reuniu 13 tecnologias 
(27,1%), essenciais para converter áudio em texto e ampliar a aces-
sibilidade em aulas e palestras. Já a categoria “Libras: Dicionários 
e Glossários” registrou 8 tecnologias (16,7%), e as tecnologias de 
“Videoconferência” representaram 8,3% do total (4 ferramentas), 

2	 A seleção de estudos recentes se deve à necessidade de considerar abordagens atualizadas sobre 
a educação de Surdos. Como novas ferramentas e metodologias são constantemente desenvolvi-
das, pesquisas mais atuais refletem melhor tendências, desafios e possibilidades contemporâneas 
no ensino de Surdos.
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destacando-se pelo suporte ao ensino remoto, algumas com opções 
de acessibilidade. Por fim, as categorias “Libras: Aprendizagem” 
e “Libras: Tradução e Interpretação” tiveram 3 tecnologias cada 
(6,3%), focadas no ensino da Libras e na conversão entre a língua de 
sinais e o português.

Silva e Cardoso (2021) discutem a importância das TAs na 
educação de Surdos e afirmam que “existe uma série de melhorias a 
serem realizadas como, por exemplo, nos tradutores digitais, espe-
cialmente os que utilizam avatares, uma vez que questões como o 
regionalismo podem ser um fator determinante no entendimento dos 
conteúdos”. O regionalismo na Libras significa que um mesmo sinal 
pode ter variações dependendo da localidade, o que pode causar 
dificuldades na compreensão dos conteúdos. Ou seja, os autores 
sugerem o aprimoramento dessas tecnologias para garantir maior 
precisão na tradução e melhor acessibilidade para os surdos, espe-
cialmente no contexto educacional.

É necessário ter discernimento ao lançar mão desses 
aplicativos, não descartando seu uso, mas considerando 
o contexto em que o aluno surdo se encontra, talvez, 
auxiliando em aulas que não utilizem muitos termos téc-
nicos para não gerar confusão na compreensão do que 
está sendo traduzido. Nessa mesma linha, os AVA’s têm 
se difundido cada vez mais na educação de modo geral, 
sobretudo em cursos EaD, logo, esses ambientes também 
devem estar aptos a atender a comunidade surda, desde 
o ensino básico, promovendo interação e autonomia no 
público-alvo. Os dicionários bilíngues, impressos e digitais, 
parecem ser uma boa opção para auxiliar no processo de 
ensino-aprendizagem de surdos, nada obstante, também 
requerem cuidados, pois esse recurso precisa ser funcional 
em termos científicos e práticos para um público com uma 
variedade de sujeitos (Silva; Cardoso, 2021, p. 14). 

No ensino bilíngue, o uso de recursos digitais como dicioná-
rios e glossários online é uma forma de o aluno compreender o con-
teúdo de maneira mais fluida e natural, sem ter que depender de uma 
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adaptação constante, ou seja, ele pode usar a Libras para entender 
os conceitos e, ao mesmo tempo, se familiarizar com o português, 
permitindo um aprendizado mais completo. Alcântara e Galasso 
(2023) realizaram um mapeamento e uma análise de produções 
acadêmicas sobre a educação bilíngue para Surdos na educação 
infantil, com um olhar especial para as TAs utilizadas nesse contexto. 

Um dos principais resultados de Alcântara e Galasso (2023) 
foi a escassez de estudos que abordam diretamente essa temática, 
o que evidencia um déficit na produção acadêmica voltada para 
essa fase do desenvolvimento infantil. Dos 331 artigos inicialmente 
levantados, apenas 12 tratavam substancialmente do ensino bilín-
gue na educação infantil e mencionavam o uso de TAs. Esse dado 
revela que, apesar dos avanços na inclusão escolar, ainda há um 
longo caminho a ser percorrido para garantir que crianças Surdas 
tenham acesso a recursos tecnológicos adequados desde os primei-
ros anos de escolarização.

Outro ponto crítico apresentado por Alcântara e Galasso 
(2023) é a falta de informações sobre a faixa etária recomendada 
para as tecnologias existentes e a necessidade de adaptações para 
ampliar o número de usuários beneficiados. Em outras palavras, 
ainda que novas ferramentas digitais tenham sido criadas para apoiar 
o ensino de Libras e do português, muitas delas não foram desenvol-
vidas com foco específico no público infantil. Como consequência, 
esses recursos podem não atender plenamente às necessidades das 
crianças Surdas em idade pré-escolar, que dependem de metodolo-
gias lúdicas e adaptadas ao seu desenvolvimento cognitivo.

Por sua vez, Santos (2022, p. 22) afirma que “por meio do 
uso de TAs criadas e implementadas de forma direcionada, execu-
tadas por meio de mediação, é possível alcançar um pleno desen-
volvimento da aprendizagem que objetiva autonomia, emancipação, 
qualidade de vida e inclusão social para a pessoa surda”. O autor 
traz à tona um aspecto importante relacionado ao uso das TAs: seu 
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potencial de promover autonomia e emancipação dos Surdos. No 
entanto, para que isso ocorra, é fundamental que esses recursos não 
sejam apenas criados de maneira genérica, mas, sim, pensados com 
base nas reais necessidades dos usuários Surdos. 

Outro ponto debatido por Santos (2022) é a relação entre 
as TAs e a inclusão social. Uma tecnologia bem-desenvolvida não 
se limita ao ambiente escolar, mas contribui para a participação 
ativa da pessoa Surda em diferentes contextos da vida, ampliando 
suas possibilidades de comunicação e interação. Isso significa que 
o impacto dessas ferramentas vai além do aprendizado acadêmico, 
influenciando diretamente na qualidade de vida e na construção da 
identidade e da autonomia do sujeito Surdo.

CONCEITUAÇÃO

O bilinguismo no Brasil é uma abordagem educacional 
e sociolinguística que reconhece a Libras como a primeira língua 
(L1) das pessoas Surdas e a língua oral/escrita (português) como 
segunda língua (L2). No contexto educacional, Lodi (2013, p. 54-55) 
explica que, para que a base educacional dos alunos Surdos seja de 
fato sólida, é essencial que a Libras seja o principal meio de instrução 
e que o ensino do português seja tratado como segunda língua.

A presença da escrita do português nos processos edu-
cacionais é decorrente da organização pedagógica, na 
medida em que as atividades, os textos complementares 
à sala de aula e os livros didáticos indicados para leitura 
são escritos em português, o que lhe garante também 
status de língua de instrução. Dessa forma, o desenvolvi-
mento de linguagem/apropriação da Libras pelos alunos 
surdos nos primeiros anos escolares é assegurado e, por 
conseguinte, garante-se uma sólida base educacional, 
uma vez que esta é desenvolvida em uma língua acessível 
aos alunos (Lodi, 2013, p. 54-55).
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O Decreto 5.626/2005 esclarece sobre a garantia do direito 
à educação das pessoas Surdas ou com deficiência auditiva em 
seu Capítulo VI. Ainda que seja permitida a presença de alunos 
Surdos em escolas regulares e acompanhados por intérpretes, tal 
situação não substitui um ambiente plenamente bilíngue, onde a 
Libras deve ser usada também como língua de ensino e não apenas 
como meio de tradução. 

Art. 22. As instituições federais de ensino responsá-
veis pela educação básica devem garantir a inclusão 
de alunos surdos ou com deficiência auditiva, por 
meio da organização de:

I – escolas e classes de educação bilíngue, abertas a alu-
nos surdos e ouvintes, com professores bilíngues, na edu-
cação infantil e nos anos iniciais do ensino fundamental;

II – escolas bilíngues ou escolas comuns da rede regu-
lar de ensino, abertas a alunos surdos e ouvintes, para 
os anos finais do ensino fundamental, ensino médio ou 
educação profissional, com docentes das diferentes áreas 
do conhecimento, cientes da singularidade linguística dos 
alunos surdos, bem como com a presença de tradutores e 
intérpretes de Libras – Língua Portuguesa.

§ 1º São denominadas escolas ou classes de educação 
bilíngue aquelas em que a Libras e a modalidade escrita 
da Língua Portuguesa sejam línguas de instrução uti-
lizadas no desenvolvimento de todo o processo edu-
cativo (Brasil, 2005).

Em resumo, o Decreto 5.626/2005 avança na regulamen-
tação da educação bilíngue para Surdos, mas sua implementação 
efetiva depende de outros fatores, como a formação de professores 
e a criação de materiais didáticos bilíngues. Para Lodi (2013, p. 54), é 
fundamental que “na educação infantil e nos anos iniciais do ensino 
fundamental, a educação bilíngue deva ser desenvolvida por inter-
médio de professores bilíngues”. Essa proposta envolve a criação de 
um ambiente onde a Libras seja utilizada ativamente no ensino de 
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todas as disciplinas, permitindo que os alunos tenham acesso ao 
conhecimento de forma natural.

Os Recursos Educacionais Digitais (REDs) são aqueles que 
se encontram “alinhados à Base Nacional Comum Curricular (BNCC), 
diversificados e de qualidade, disponíveis para as(os) estudantes 
e professoras(es), em complementação (mas não em substituição) 
aos materiais impressos” (MEC, 2023, s.p.). Por sua vez, os mate-
riais digitais bilíngues seguem esse conceito e utilizam a Libras e a 
Língua Portuguesa escrita para facilitar o aprendizado de estudantes 
Surdos. Os conteúdos podem ser apresentados em diversos forma-
tos, como: videoaulas, jogos educativos, plataformas interativas com 
exercícios, glossários e dicionários bilíngues, livros digitais (e-books) 
com suporte audiovisual, entre outros (Moraes, 2020).

A Figura 1, a seguir, mostra um diagrama criado por Moraes 
(2020), ilustrando a interseção entre dois grandes campos de estudo: 
REDs e Cultura Surda. No centro, está a Avaliação de REDs bilíngues, 
que se apoia em elementos desses dois domínios.

Figura 1 - O encontro entre tecnologia e cultura surda na educação bilíngue

Fonte: Moraes (2020, p. 24).
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Os REDs dizem respeito à forma como o material é criado 
e apresentado, ou seja, considera os princípios de design, como 
organização visual, usabilidade e acessibilidade, além da linguagem 
das mídias digitais, que trata da maneira como a informação é estru-
turada para facilitar o aprendizado. Já a Cultura Surda se refere às 
especificidades linguísticas e culturais da Comunidade Surda, e tem 
a Libras como elemento central nesse contexto.

É importante mencionar, ainda, sobre os Recursos 
Educacionais Abertos (REA), definidos como “qualquer recurso edu-
cacional disponível abertamente para uso por educadores e alunos, 
sem a necessidade de pagar direitos autorais ou taxas de licença” 
(Furniel; Mendonça; Silva, 2020, p. 7). Segundo informam as autoras, 
podem ser “mapas curriculares, materiais de cursos, livros didáticos, 
vídeos assistidos na internet, aplicativos multimídia, podcasts e quais-
quer outros materiais designados para uso no ensino e aprendizado”.

Nessa mesma obra, publicada pela Fiocruz, são descritas as 
boas práticas de acessibilidade desses recursos. Quanto aos mate-
riais digitais, esclarecem que a navegação deve ser fácil e organizada, 
permitindo que usuários (teclado e leitores) encontrem informações 
de forma clara. Além disso, as imagens e os gráficos precisam estar 
detalhados para que todos compreendam seu significado, e nos 
vídeos as legendas são essenciais para pessoas Surdas, enquanto a 
audiodescrição ajuda pessoas cegas a entenderem as cenas. 

Portanto, entende-se que para um material educacional digi-
tal ser considerado eficaz, ele precisa não somente estar bem-pro-
jetado, mas também ser intuitivo e estar adequado ao público-alvo. 
No caso das TAs, por exemplo, citam-se os aplicativos de tradução 
de texto para Libras e sistemas de legendas em vídeos e aulas. Para 
Rocha e Castiglioni (2005, p. 98): “envolve tanto o objeto, ou seja, 
a tecnologia concreta (o equipamento ou instrumento), quanto o 
conhecimento requerido no processo de avaliação, criação, escolha 
e prescrição, isto é, a tecnologia teórica”. Outra forma de perceber 
como funcionam as TAs é apresentada a seguir:
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Tecnologia Assistiva é uma área do conhecimento, de 
característica interdisciplinar, que engloba produtos, 
recursos, metodologias, estratégias, práticas e serviços 
que objetivam promover a funcionalidade, relacionada 
à atividade e participação de pessoas com deficiência, 
incapacidades ou mobilidade reduzida, visando sua auto-
nomia, independência, qualidade de vida e inclusão social 
(Galvão Filho, 2009, p. 26).

Já os recursos digitais são uma parte importante dessa tec-
nologia, como plataformas de ensino online que oferecem materiais 
interativos, vídeos em Libras e atividades adaptadas para o apren-
dizado de Surdos. Em conjunto, e bem-elaborados, esses recursos 
criam um ambiente mais inclusivo e dinâmico, contribuindo para 
melhorar a compreensão pelos alunos e tornando o aprendizado 
mais interessante e acessível.

PERSPECTIVAS

Os REDs, no contexto bilíngue, são ferramentas fundamen-
tais para a aprendizagem, pois permitem a criação de ambientes 
interativos, dinâmicos e acessíveis. Do ponto de vista teórico, sua 
relevância está associada a diferentes abordagens da educação 
bilíngue e da aprendizagem mediada por tecnologia. Para Moura et al.  
(2024, p. 190), a teoria sociocultural de Vygotsky “oferece bases para 
o planejamento de práticas pedagógicas eficazes, promovendo 
aprendizado ativo e transformador”.

Nesse escopo, destaca-se a importância da mediação para o 
desenvolvimento cognitivo, e os REDs atuam como ferramentas que 
facilitam a interação entre os estudantes e os conteúdos. Além disso, 
o uso da tecnologia favorece a personalização do ensino, permitindo 
que os alunos avancem no aprendizado conforme seu ritmo e suas 
necessidades específicas.
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[...] para o surdo, a percepção visual dá a ele uma maneira 
particular de compreender e interagir com o mundo ao 
seu redor. A concepção da visualidade como parte inte-
gral da vida da pessoa surda está presente também nas 
formulações das políticas linguísticas. Nessa perspectiva, 
a tecnologia desempenha um papel fundamental na 
criação de ambientes educacionais bilíngues inclusivos 
(Freitas; Nobre; Carvalho, 2024, p. 263).

Perry e Quixaba (2017) abordam sobre diretrizes voltadas 
para o desenvolvimento prático de REDs, aplicados na educação 
bilíngue de Surdos. De acordo com as autoras, a ênfase do estudo 
está nos designers, profissionais que muitas vezes desconhecem 
os princípios do bilinguismo e as especificidades da educação de 
Surdos. Por meio de uma revisão de literatura e aplicação de questio-
nários direcionados a professores atuantes na educação bilíngue de 
Surdos, foram propostas diretrizes para guiar a elaboração de REDs, 
como mostra o Quadro 1, a seguir:

Quadro 1 - Diretrizes para a elaboração de REDs na educação bilíngue de Surdos

1 Manter as mãos livres de acessórios nos vídeos em Libras.

2 Fazer a datilologia em velocidade adequada para compreensão.

3 Usar roupas simples e contrastantes com a pele do intérprete.

4 Relacionar o conteúdo ao contexto dos Surdos.

5 Usar sons como estímulo, mesmo para Surdos.

6 Priorizar sinais de Libras amplamente divulgados.

7 Avaliar o recurso com pelo menos um usuário Surdo antes de distribuir.

8 Apresentar o contexto das sinalizações para melhor compreensão.

9 Utilizar classificadores para facilitar o entendimento.

10 Evitar mímicas em recursos educacionais.

11 Consultar especialistas em Libras e educação de Surdos ao desenvolver recursos.
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12 Incluir texto em português nos recursos bilíngues.

13 Considerar ilustração, português e Libras em materiais infantis.

14 Utilizar desenhos da língua de sinais.

15 Evitar figuras com múltiplas interpretações.

16 Valorizar sinais regionais.

17 Indicar claramente o fim da sinalização.

18 Usar crianças como atores em conteúdos infantis.

19 Destacar o intérprete em relação ao falante.

20 Garantir a revisão por um profissional proficiente em Libras.

21 Associar sinais e palavras a imagens representativas.

22 Ter cuidado ao usar avatares devido às limitações dos sinais.

23 Seguir as normas da ABNT para a janela do intérprete.

24 Filmar o intérprete de frente.

25 Incluir legenda e interpretação em Libras em canções.

26 Inserir intervalos nos vídeos para pausas dos estudantes.

27 Respeitar a estrutura sintática da língua de sinais.

28 Usar outros recursos além das legendas para complementar a informação.

29 Evitar expressões faciais excessivas para não comprometer a compreensão.

30 Sincronizar fala, imagem e legenda.

31 Gravar sinais em ambientes familiares para os Surdos, sempre que possível.

32 Aproveitar intérpretes como atores em filmes.

33 Priorizar a língua de sinais.

Fonte: Adaptado de Perry e Quixaba (2017).

As diretrizes propostas se conectam às ideias de Bersch 
(2017, p. 13), que apresenta a Tecnologia Assistiva (TA) como uma 
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ferramenta importante na inclusão e acessibilidade das pessoas com 
deficiência, incluindo as pessoas Surdas. Segundo a autora: “um 
serviço de TA deverá envolver diretamente o usuário e terá como 
base o conhecimento de seu contexto de vida, a valorização de suas 
intenções e necessidades funcionais pessoais, bem como a identifi-
cação de suas habilidades atuais”. As necessidades podem mudar, e 
o serviço deve ser capaz de acompanhar essas mudanças. 

No contexto da educação bilíngue, pode-se exemplificar o 
desenvolvimento de uma plataforma com a participação de estudan-
tes Surdos, professores e especialistas em Libras, para que as fun-
cionalidades atendam às necessidades de ensino e aprendizagem 
de ambos os idiomas (Libras e português), ou seja, os alunos Surdos 
poderiam testar o uso do aplicativo, sugerir melhorias e comentar 
sobre a clareza das traduções ou das explicações oferecidas. O 
mesmo pode ocorrer no desenvolvimento de materiais digitais como 
glossários e dicionários. 

LEITURAS

Ao longo dos anos, várias pesquisas trouxeram contribuições 
importantes para esse tema, e algumas dessas publicações são 
consideradas pioneiras, com ideias que ainda hoje influenciam o 
ensino de Surdos. Um desses trabalhos é o livro Língua brasileira de 
sinais: estudos linguísticos, de Quadros e Karnopp (2007). No ensino 
bilíngue de Surdos, o conhecimento das diversas áreas da linguística 
da Libras permite que professores, pesquisadores e profissionais da 
área a compreendam como língua natural e como ela se relaciona 
com o aprendizado do português como segunda língua (L2).

Outra obra também apresenta contribuições significati-
vas para o campo do ensino bilíngue de Surdos, sendo conhecida 
por Ideias para ensinar português para alunos surdos, de Quadros 
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e Schmiedt (2006), em que, como demonstra o próprio título, são 
discutidas estratégias práticas e teóricas para ensinar o português 
escrito aos Surdos, respeitando a Libras como sua primeira língua 
(L1). Em outras palavras, a obra é um referencial importante para o 
ensino bilíngue de Surdos, pois promove uma abordagem inclusiva, 
que respeita a cultura e identidade Surda.

Por sua vez, pesquisas mais recentes também trouxeram 
contribuições valiosas. O estudo de Lopes e Goettert (2016) fala 
sobre como as tecnologias digitais podem ajudar os surdos a se 
comunicarem melhor e a aprenderem o português escrito. Os auto-
res mostram que o uso de recursos digitais pode facilitar o aprendi-
zado e melhorar a inclusão dos Surdos na sociedade. Nessa mesma 
linha, está o estudo de Sena, Serra e Schlemmer (2023), que analisa-
ram o uso de jogos digitais na educação de estudantes Surdos. As 
autoras perceberam que esses jogos podem deixar o aprendizado 
mais divertido, ajudando os alunos a se sentirem mais motivados a 
aprender. Além disso, destacam que é essencial incluir elementos da 
cultura Surda nesses materiais para torná-los mais acessíveis. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS

A adoção de Recursos Educacionais Digitais na educação 
básica representa um passo significativo para tornar mais acessível 
o ensino de alunos Surdos. Embora avanços tenham sido feitos, há 
uma necessidade urgente de ampliar a oferta de materiais didáticos 
digitais bilíngues, capacitar professores e garantir políticas públicas 
que fortaleçam essa abordagem pedagógica. 

As tecnologias e os recursos digitais têm se mostrado fun-
damentais para tornar o processo de aprendizagem mais acessível, 
dinâmico e interativo. No entanto, seu uso deve ser acompanhado de 
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uma abordagem pedagógica bem-estruturada, garantindo que não 
sejam apenas ferramentas, mas que contribuam efetivamente para o 
aprendizado e a inclusão dos alunos Surdos.

Por sua vez, a temática que trata sobre recursos educacio-
nais digitais está cada vez mais em evidência, especialmente no 
contexto da educação básica. No ensino bilíngue de Surdos, isso 
ocorre principalmente após o surgimento da Lei 14.191/2021, que o 
coloca em evidência como uma modalidade oficial de ensino dentro 
da LDB e, portanto, envolve sua aplicação nas escolas de educação 
básica, desde a educação infantil até o ensino médio, em instituições 
públicas e privadas.

A Lei 14.191/2021 se alinha com a crescente importância 
das tecnologias assistivas na educação, reconhecendo o papel 
que essas ferramentas desempenham na promoção da inclusão e 
no fortalecimento do aprendizado. Recursos educacionais digitais, 
quando bem-aplicados, podem ajudar a superar barreiras linguís-
ticas e proporcionar um ambiente de aprendizado mais inclusivo, 
interativo e dinâmico.

Por fim, é preciso evidenciar que as discussões sobre os REDs 
no ensino bilíngue e o desenvolvimento de materiais didáticos nesse 
escopo refletem as demandas ainda existentes no sistema educacio-
nal do país e as diversas perspectivas apresentadas neste capítulo 
convergem para um ponto central: a importância de um esforço 
conjunto entre governo, instituições educacionais e a Comunidade 
Surda para garantir uma educação de qualidade e acessível.
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INTRODUÇÃO

Nas últimas décadas, o avanço da tecnologia tem sido um 
fator determinante na transformação da educação. O uso de tecno-
logias digitais tem proporcionado novas oportunidades de ensino e 
aprendizado, especialmente para grupos que historicamente enfren-
tam barreiras educacionais significativas, como as pessoas surdas. 
No contexto da educação bilíngue, que integra a Língua Brasileira 
de Sinais (Libras) e a Língua Portuguesa na modalidade escrita, a 
implementação de métodos interativos, como os jogos digitais, tem 
se mostrado uma alternativa promissora para facilitar o processo de 
ensino e promover maior inclusão escolar.

A comunidade surda possui especificidades linguísticas e 
culturais que precisam ser consideradas no desenvolvimento de 
materiais pedagógicos eficazes. Tradicionalmente, os métodos de 
ensino utilizados nas escolas não atendem plenamente às neces-
sidades desse público, muitas vezes resultando em dificuldades de 
aprendizagem e exclusão educacional. O ensino bilíngue, que reco-
nhece a Libras como primeira língua dos alunos surdos e o Português 
como segunda, tem sido defendido como uma abordagem essencial 
para garantir um aprendizado significativo e acessível. No entanto, 
ainda há desafios na implementação dessa metodologia de forma 
eficiente, sendo necessário o uso de recursos didáticos inovadores. 
Os jogos digitais emergem como uma solução viável para suprir 
essa lacuna, pois oferecem um ambiente interativo e adaptável que 
estimula o aprendizado de maneira lúdica. Através de mecânicas de 
gamificação, como desafios, recompensas e interatividade, os jogos 
promovem maior engajamento dos alunos e facilitam a assimilação 
de conteúdos. As ferramentas digitais possibilitam a personalização 
da experiência de aprendizagem, atendendo às diferentes necessi-
dades e níveis de conhecimento dos alunos surdos.
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Este capítulo tem como objetivo explorar o impacto dos jogos 
digitais na educação de surdos, destacando como essas tecnolo-
gias podem ser utilizadas para potencializar o ensino bilíngue. Para 
isso, serão discutidos os fundamentos teóricos e metodológicos do 
uso de jogos digitais na educação, os princípios essenciais para o 
desenvolvimento de jogos acessíveis e os desafios enfrentados na 
implementação dessas ferramentas no ambiente escolar. A partir 
dessa análise, busca-se contribuir para a disseminação de práticas 
educacionais mais inclusivas e eficazes, que valorizem a diversidade 
linguística e promovam a equidade de acesso ao conhecimento.

IMPORTÂNCIA DOS JOGOS DIGITAIS 
BILÍNGUES NA EDUCAÇÃO DE SURDOS

Os jogos digitais emergem como uma ferramenta poderosa 
para superar as barreiras linguísticas e comunicativas. Segundo a 
pesquisa de Guimarães et al. (2021) e Almeida et al. (2023), a utili-
zação de materiais educacionais que incorporam a Língua Brasileira 
de Sinais (Libras) é essencial para promover a inclusão efetiva dos 
alunos surdos. Os jogos digitais, por sua natureza interativa e envol-
vente, facilitam o aprendizado ao tornar o conteúdo mais acessível 
e compreensível para esses alunos. Ademais, os jogos podem ser 
adaptados para diferentes níveis de dificuldade e estilos de aprendi-
zagem, proporcionando uma experiência personalizada e inclusiva.

A adaptação de conteúdos educacionais para Libras facilita 
a compreensão dos alunos surdos; promove o reconhecimento e a 
valorização da língua de sinais como uma língua legítima, rica em 
nuances. Língua crucial para a construção da identidade surda e 
para o empoderamento dos alunos.
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FUNDAMENTOS DOS JOGOS 
DIGITAIS BILÍNGUES

Para criar jogos educacionais voltados para pessoas surdas, 
é importante considerar fundamentos que garantam acessibilidade, 
inclusão e eficiência no aprendizado. Alguns dos principais pontos a 
serem considerados são:

1.	 Língua de Sinais como Principal Meio de Comunicação: Utilize 
a Língua Brasileira de Sinais para garantir que os usuários 
compreendam plenamente o conteúdo. Vídeos e avatares que 
realizam a sinalização são opções relevantes. Se possível uti-
lize personagens surdos, visto que aumentam o engajamento. 

2.	 Design Visual Intuitivo: O design do jogo deve ser claro e 
visualmente acessível, com uso eficaz de cores, ícones e ani-
mações para guiar o jogador. As informações visuais devem 
substituir ou complementar os elementos sonoros. Na Figura 
1, representamos uma ilustração do Jogo Zelda, se percebem 
diversos recursos visuais, e que intuitivamente por serem 
visuais, são importantes para as pessoas surdas. 

Figura 1 - Tela principal do jogo Zelda

Fonte: The Legend of Zelda (2024).
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3.	 Minimização do Texto: Reduza a dependência de textos exten-
sos, priorizando instruções visuais, vídeos em Libras e recur-
sos gráficos. Os surdos têm o português como segunda língua, 
por isso, os textos devem ser adaptados para serem eficazes.

4.	 Feedback Visual e Háptico: Utilize sinais visuais (como luzes 
ou mudanças de cor) e feedback háptico (vibrações) para 
substituir ou complementar sons. Esses recursos ajudam a 
manter a interação e a imersão no jogo.

5.	 Acessibilidade e Usabilidade: A interface deve ser adaptada 
para fácil navegação, com botões e controles grandes e de fácil 
acesso. A possibilidade de personalização também é impor-
tante, permitindo ajustes conforme as preferências do usuário.

6.	 Narrativas e Contextos Culturais Relevantes: Leve em con-
sideração a cultura surda na construção do enredo e dos 
personagens. Representações autênticas e positivas da 
comunidade surda aumentam o engajamento e a iden-
tificação com o jogo.

Apresentamos na Figura 2, o “Signum Battle”, sendo este um 
jogo sério desenvolvido como parte do estudo para ensinar a Língua 
de Sinais Britânica (BSL). 

Figura 2 - Signum Battle

Fonte: Economou et al. (2020).
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Este jogo integra elementos de vídeo, interatividade apri-
morada e tecnologia de realidade virtual para criar uma experiência 
de aprendizagem envolvente. No jogo, os jogadores participam 
de batalhas interativas, onde precisam usar sinais de BSL corre-
tamente para avançar e derrotar adversários. O jogo se destaca 
por oferecer feedback instantâneo e permitir que os jogadores 
pratiquem sinais em contextos lúdicos e desafiadores. Isso não 
apenas ajuda os jogadores a memorizar os sinais, mas também 
os motiva a aprender de forma contínua, através da gamificação 
(termo utilizado por Dia et al, 2023). Além disso, “Signum Battle” 
inclui cenários em realidade virtual que simula interações sociais, 
permitindo aos jogadores aplicar o que aprenderam em situações 
mais próximas da vida real. Essa combinação de entretenimento e 
educação faz do “Signum Battle” uma ferramenta inovadora para o 
ensino de BSL, visando melhorar a retenção de conhecimento e a 
aplicação prática da língua.

7.	 Integração de Recursos Pedagógicos: Associe o conte-
údo educativo do jogo a metodologias de ensino eficazes. 
Atividades lúdicas que promovam a vocabularização em 
Libras, aprendizado de disciplinas escolares ou desenvol-
vimento cognitivo são fundamentais. Apresentamos como 
exemplo na Figura 3, o MatLibras (PONTES et al, 2020). O 
jogo foi desenvolvido para combinar entretenimento e edu-
cação, permitindo que os alunos aprendam os números em 
Libras enquanto se divertem, aumentando a motivação e a 
eficácia do aprendizado. Além disso, o jogo oferece feedback 
imediato, ajudando os jogadores a corrigir erros e melhorar 
sua compreensão e uso da Libras.
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Figura 3 - MatLibras

Fonte: Pontes et al. (2020.)

8.	 Testes e Colaboração com a Comunidade Surda: Envolver a 
comunidade surda no processo de design, desde o planeja-
mento até a validação, é essencial para garantir que o jogo 
seja realmente útil, acessível e atrativo para o público-alvo.

VANTAGENS E LIMITAÇÕES DOS JOGOS 
DIGITAIS NA EDUCAÇÃO DE SURDOS

Os jogos digitais oferecem várias vantagens na educação 
de alunos surdos. Eles proporcionam um ambiente de aprendizado 
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interativo e envolvente, que motiva os alunos a manterem seu inte-
resse no conteúdo apresentado. Além do mais, os jogos permitem 
aos alunos aprenderem no seu próprio ritmo, repetindo os módulos 
conforme necessário. A interatividade dos jogos digitais também 
facilita a assimilação de conceitos complexos, tornando o aprendi-
zado mais dinâmico e eficaz.

Guimarães et al. (2021) enfatizam que a gamificação dos 
processos educativos aumenta significativamente a motivação dos 
alunos e melhora o engajamento. Os jogos digitais proporcionam um 
espaço seguro, desenvolvido para a experimentação e para a prática. 
Além disso, os jogos podem ajudar os alunos surdos a ganharem 
confiança em suas habilidades, de maneira a se engajarem mais ple-
namente no processo de aprendizagem.

Apesar das várias vantagens, os jogos digitais também têm 
suas limitações. Um dos principais desafios é a falta de recursos 
financeiros e de recursos técnicos para o desenvolvimento de jogos 
de alta qualidade. Muitos jogos não são adaptados para considera-
rem as diferentes necessidades de aprendizagem dos alunos sur-
dos. Também, há a questão da acessibilidade tecnológica, pois nem 
todos os alunos têm acesso a dispositivos adequados ou à inter-
net de alta velocidade.

Outro desafio é a necessidade de treinamento dos profes-
sores para integrarem eficazmente os jogos digitais no currículo, 
utilizando os dados gerados pelos jogos para informar o conteúdo 
escolar. Portanto, é necessário garantir que os jogos digitais sejam 
complementares às aulas ao invés de substituí-los por outras formas 
de ensino e aprendizagem, proporcionando uma abordagem equili-
brada e holística à educação de alunos surdos.
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INTEGRAÇÃO DE LIBRAS  
E CONTEÚDO MULTIMODAL

A integração eficaz da Libras nos jogos digitais é crucial 
para assegurar que os alunos surdos compreendam o conteúdo 
apresentado e se engajem. De acordo com Medeiros et al. (2021), a 
utilização de vídeos e animações com sinais em Libras deve ser feita 
de maneira a complementar o texto e as outras formas de represen-
tação visual. A multimodalidade, que inclui textos, imagens, vídeos 
e interações táteis, conforme visto na Figura 4, é fundamental para 
criar um ambiente de aprendizado inclusivo e dinâmico.

É relevante que o conteúdo multimodal seja sincronizado cor-
retamente, a fim de garantir uma experiência de aprendizado coesa. 
A capacidade de alternar entre diferentes modos de representação, 
como texto em português e sinalização em Libras, conforme a figura 
5, pode ajudar os alunos a compreenderem conceitos complexos, 
reforçando o aprendizado.

Figura 4 - Tela de perguntas apresentada em um ponto de interação

Fonte: Biolíngue (2020).
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Figura 5 - Tela diálogo

Fonte: Biolíngue (2020).

GAMIFICAÇÃO, MOTIVAÇÃO E 
AVALIAÇÃO DA EFICÁCIA DOS JOGOS

A gamificação, que envolve a aplicação de elementos de 
jogos em contextos não relacionados a jogos, é uma técnica eficaz 
para aumentar a motivação e o engajamento dos alunos surdos nas 
aulas. Segundo Dias et al. (2023), a incorporação de desafios, recom-
pensas e feedback (Economou, 2020) imediato em jogos educacio-
nais pode estimular o interesse dos alunos e promover uma maior 
participação nas atividades de aprendizagem.

A avaliação da eficácia dos jogos digitais bilíngues é funda-
mental para garantir que esses cumpram seus objetivos educacionais 
e atendam às necessidades dos alunos surdos. Almeida et al. (2023) 
destacam a importância de utilizar métodos de avaliação qualitati-
vos e quantitativos Silva (2023) para medir o impacto dos jogos no 
aprendizado dos alunos. Entre os métodos avaliativos, incluem-se 
questionários, entrevistas com usuários, análise de dados de desem-
penho e observação direta.
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Os jogos educacionais bilíngues devem ser desenvolvidos com 
base em princípios de design que garantam a acessibilidade, a usabi-
lidade e o engajamento dos alunos surdos. É essencial considerar os 
aspectos visuais e interativos que facilitam a compreensão do conteúdo. 
Segundo Silva et al. (2022), o design de jogos para surdos deve focar 
na clareza visual, com uso de cores contrastantes, fontes legíveis e ele-
mentos gráficos que reforcem o conteúdo educacional. A integração de 
Libras deve ser feita de maneira que os sinais sejam claros e compre-
ensíveis, evitando ambiguidades, garantindo uma comunicação efetiva.

A experiência do usuário deve ser otimizada, para garantir 
que os alunos possam navegar facilmente pelo jogo, acessando 
o conteúdo de forma intuitiva. A utilização de testes com usuários 
surdos durante o desenvolvimento pode fornecer insights valiosos e 
garantir que o jogo atenda às suas necessidades específicas.

ANÁLISE

A) EXEMPLO PRÁTICO DE JOGO DIGITAL BILÍNGUE “BIOLÍNGUE”

“Biolingue” é um jogo educacional desenvolvido pelos alunos 
do Ensino Superior do Curso de Tecnologia e Produção Multimídia 
do Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de Santa 
Catarina - Campus Palhoça Bilíngue (IFSC/PHB). O jogo tem como 
objetivo o ensino na área da Biologia, especificamente sobre as 
Infecções Sexualmente Transmissíveis (ISTs). Os jogadores intera-
gem com o conteúdo por meio de personagens que percorrem a 
tela num determinado tempo. O aprendizado ocorre por meio de 
interações informativas em Libras e em Português na modalidade 
escrita. As características do Biolíngue são: Utilização de vídeos em 
Libras para explicações; Quizzes e atividades interativas para reforço 
do aprendizado; Feedback imediato para as respostas dos alunos.
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Para ilustrar a aplicação do Biolíngue na prática, em relação 
aos conceitos abordados na, analisaremos aspectos cruciais do 
design de interface e personagens.

B) DESIGN DE INTERFACE E PERSONAGENS

Na concepção do design de interface e personagens, foi ado-
tada uma abordagem de duas dimensões (2D), conforme a figura 6, 
que permitiu criar personagens autorais e utilizar códigos1 e vetores2 
de terceiros com licença livre de uso. Essa decisão foi fundamen-
tal para a viabilidade da implementação do jogo, permitindo que a 
equipe se concentrasse nas mecânicas e na usabilidade.

Figura 6 - Jogador próximo de um ponto de informação

Fonte: Biolíngue (2020).

1	 Os códigos referem-se à programação por trás do jogo. São conjuntos de instruções escritas em 
linguagens como C++, Python, ou UnityScript que definem como o jogo funciona.

2	 Por exemplo, em um jogo de plataforma, o vetor de movimento define a direção em que o perso-
nagem anda e pula. Isso inclui a velocidade ao longo dos eixos X, Y e até Z.



104

S U M Á R I O

Os personagens foram desenvolvidos internamente, garan-
tindo uma identidade visual exclusiva para o jogo. No entanto, para 
os demais elementos gráficos, optou-se por usar recursos de ter-
ceiros, o que ajudou a atender aos desafios relacionados ao fator 
humano e ao cronograma do projeto.

Figura 7 - Menu principal Biolíngue

Fonte: Biolíngue (2020). 

Considerando as limitações dos dispositivos-alvo, que são 
smartphones com telas de até sete polegadas, a modelagem da 
interface foi ajustada para otimizar a experiência do usuário. A esco-
lha pela orientação de tela em modo paisagem (horizontal) foi estra-
tégica para melhorar a visualização dos vídeos em Libras e facilitar a 
interação com os elementos do jogo. Essa abordagem permitiu uma 
distribuição mais eficiente dos elementos na tela, uma apresentação 
mais clara das janelas de Libras, proporcionando uma experiência 
mais acessível e intuitiva para os usuários. 
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C) DESAFIOS E CONSIDERAÇÕES NA IMPLEMENTAÇÃO

O desenvolvimento de jogos digitais bilíngues enfrenta vários 
desafios. Primeiro, é necessário garantir que o conteúdo esteja ade-
quado às necessidades linguísticas e cognitivas dos alunos surdos, 
o que implica uma colaboração estreita com educadores surdos e 
especialistas em Libras. Segundo, é essencial que os jogos sejam 
culturalmente relevantes e envolventes, incorporando elementos da 
cultura surda e promovendo a identidade surda.

Os jogos digitais bilíngues são desenvolvidos para forne-
cer instruções e conteúdo educativo, tanto em português escrito 
quanto em Libras. Essa abordagem não só ajuda na aquisição de 
conhecimento acadêmico, mas também fortalece a competência 
bilingue dos alunos.

De acordo com Costa et al. (2021), a multimodalidade é uma 
característica essencial nos jogos digitais bilíngues, pois permite que 
os alunos acessem a informação por múltiplos canais, melhorando a 
retenção de informação e a compreensão do conteúdo.

ESTRATÉGIAS PEDAGÓGICAS  
PARA JOGOS DIGITAIS BILÍNGUES

A seleção de jogos digitais bilíngues deve seguir critérios 
específicos que assegurem sua eficácia no desenvolvimento educa-
cional e linguístico dos alunos surdos. Segundo Costa et al. (2023), 
um jogo educacional ideal deve oferecer suporte tanto em Libras 
quanto em Português, promovendo uma experiência inclusiva e inte-
rativa. Jogos que integram legendas sincronizadas, animações em 
Libras e recursos visuais intuitivos são essenciais para proporcionar 
uma aprendizagem acessível.
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Pereira et al. (2022) destacam que um fator determinante na 
escolha dos jogos é sua capacidade de adaptação ao nível de conhe-
cimento do aluno. A progressão dos desafios dentro do ambiente 
virtual deve acompanhar a evolução das habilidades linguísticas e 
cognitivas dos estudantes, permitindo um aprendizado mais estru-
turado e personalizado. O jogo também deve incentivar a interação 
e a colaboração entre alunos surdos e ouvintes, promovendo um 
ambiente de aprendizagem integrado.

A incorporação de jogos digitais bilíngues ao contexto 
pedagógico exige um planejamento estruturado, alinhado com os 
objetivos educacionais estabelecidos. De acordo com Costa et al. 
(2023), o professor deve definir metas claras para o uso dos jogos, 
como o desenvolvimento da leitura e escrita em Português e Libras, 
a ampliação do vocabulário e a construção de raciocínio lógico.

Durante a implementação, é crucial criar um ambiente dinâ-
mico e exploratório, onde os alunos possam interagir com os jogos de 
maneira autônoma, mas sob a orientação do professor. A utilização de 
atividades complementares, como debates, desafios coletivos e resolu-
ção de problemas, fortalece o aprendizado. Além disso, a comunicação 
em Libras e Português deve ser incentivada, tanto dentro do jogo quanto 
nas interações em sala de aula, reforçando os conceitos adquiridos.

A adaptação curricular é essencial para que os jogos digi-
tais bilíngues sejam incorporados de forma eficaz ao planejamento 
escolar. Conforme apontado por Pereira et al. (2022), a sinergia entre 
o conteúdo digital e as diretrizes curriculares garante que os jogos 
não sejam apenas um complemento, mas uma ferramenta ativa na 
construção do conhecimento.

Dessa forma, a adaptação curricular pode incluir a substi-
tuição de métodos tradicionais por experiências digitais, bem como 
a integração de jogos em atividades interdisciplinares. A avaliação 
contínua do impacto dessas ferramentas permite ajustes pedagógi-
cos, otimizando os benefícios para os alunos surdos.
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A motivação dos alunos surdos no uso de jogos digitais bilín-
gues depende de abordagens que respeitem suas especificidades e 
interesses. Segundo Costa et al. (2023), a personalização dos desa-
fios e a progressão adaptativa são estratégias fundamentais para 
manter os alunos engajados. A inclusão de recompensas simbólicas, 
como distintivos e níveis desbloqueáveis, contribui para um aprendi-
zado gamificado mais estimulante.

Além disso, feedbacks visuais imediatos auxiliam no processo 
de assimilação do conteúdo, permitindo que os alunos reconheçam 
seus progressos e dificuldades. A autonomia dentro do jogo também 
deve ser incentivada, promovendo um ambiente de aprendizado 
mais interativo e autodirigido. Os jogos digitais bilíngues também 
desempenham um papel importante na promoção do trabalho em 
equipe. Pereira et al. (2022) destacam que atividades colaborativas 
entre alunos surdos e ouvintes favorecem a inclusão e estimulam o 
desenvolvimento social. Estratégias como formação de grupos mis-
tos e resolução de desafios coletivos fortalecem a comunicação e a 
troca de conhecimento.

A adoção de jogos que possibilitam interações conjuntas e 
soluções compartilhadas reforça o espírito de cooperação. Dessa 
forma, as dinâmicas de grupo não apenas promovem o aprendi-
zado, mas também criam um ambiente de respeito e valorização da 
diversidade linguística.

INTEGRAÇÃO DE RECURSOS 
TECNOLÓGICOS

A seleção de plataformas tecnológicas adequadas é essen-
cial para a implementação de jogos digitais bilíngues na educação. 
Conforme indicado por Costa et al. (2023), ferramentas como Unity 



108

S U M Á R I O

e Godot permitem a personalização de recursos visuais e sonoros 
voltados para surdos. Além disso, repositórios educacionais, como 
o Portal eduCAPES, fornecem jogos acessíveis prontos para uso. A 
adoção de plataformas que permitem o monitoramento do desempe-
nho dos alunos possibilita ajustes pedagógicos baseados em dados 
concretos, melhorando a experiência de aprendizagem.

A avaliação do progresso dos alunos dentro dos jogos digitais 
deve ser contínua e personalizada. Segundo Pereira et al. (2022), a 
análise de métricas como tempo de resposta e padrões de erro fornece 
informações valiosas sobre o aprendizado dos estudantes. A coleta e 
interpretação desses dados possibilitam a adaptação do jogo (Gomes, 
2022) conforme a necessidade de cada aluno, garantindo uma experi-
ência educativa mais eficiente. Além disso, a inclusão de sistemas de 
feedback contínuo dentro dos jogos facilita a autoavaliação, estimu-
lando o aprimoramento do conhecimento de forma autônoma.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Na primeira fase deste estudo, foi apresentada uma base 
teórica sobre o uso de jogos digitais como ferramentas educacionais 
para alunos surdos. De acordo com Soares et al. (2023), a inclusão 
digital de alunos surdos requer soluções personalizadas que con-
siderem as particularidades linguísticas e cognitivas desse grupo. 
Foram discutidas a relevância dos jogos digitais na aprendizagem 
e as barreiras enfrentadas por esses alunos no ambiente educacio-
nal. Ao longo da análise, evidenciou-se como a tecnologia pode ser 
utilizada para superar tais desafios, promovendo uma aprendizagem 
mais inclusiva e efetiva.

A introdução aos jogos digitais bilíngues para surdos des-
tacou a importância desses recursos na promoção da inclusão e 
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no enriquecimento do processo educativo. Os exemplos práticos 
demonstraram como diferentes abordagens podem ser aplicadas 
para atender às necessidades específicas dos alunos surdos. A 
necessidade de continuidade nas pesquisas nesta área se faz evi-
dente para que os desafios possam ser superados e o potencial dos 
jogos digitais bilíngues seja maximizado.

O segundo eixo deste estudo concentrou-se no desenvolvi-
mento e na implementação de jogos digitais bilíngues para surdos, 
fornecendo uma visão detalhada dos princípios de design, da inte-
gração de Libras, da gamificação e da avaliação da eficácia desses 
jogos. A análise de exemplos práticos demonstrou como diferentes 
abordagens podem ser aplicadas para criar jogos educativos efica-
zes, alinhados às necessidades dos alunos surdos. Isso reforça a 
importância da conscientização de desenvolvedores e educadores 
sobre os desafios e considerações na criação desses jogos, garan-
tindo que sejam utilizados de maneira inclusiva e eficiente.

As considerações finais deste estudo ressaltam a necessi-
dade de integrar jogos digitais bilíngues (Libras/Português) como 
ferramentas pedagógicas inovadoras e inclusivas no ambiente edu-
cacional. A seleção cuidadosa e a adaptação curricular desses jogos 
podem enriquecer a experiência de aprendizagem dos alunos sur-
dos, promovendo um ambiente mais acessível e motivador. A imple-
mentação estratégica dos jogos digitais, alinhada às necessidades 
específicas da comunidade surda, não apenas facilita o aprendizado 
de conteúdos acadêmicos, mas também fortalece as habilidades de 
comunicação em Libras e Português, essenciais para a plena partici-
pação desses alunos na sociedade.

Reafirmamos o papel central dos professores na implemen-
tação eficaz dessas estratégias, enfatizando a necessidade de capa-
citação contínua e o acesso a recursos educacionais adequados. A 
aplicação dessas práticas pode transformar o ambiente educacional, 
tornando-o mais adaptativo, inclusivo e equitativo, garantindo que 



110

S U M Á R I O

todos os alunos, independentemente de suas habilidades auditivas, 
tenham acesso a uma educação de qualidade. A abordagem pro-
posta não apenas facilita a aprendizagem de conteúdos específicos, 
mas também contribui para a formação de cidadãos mais autôno-
mos e participativos, capazes de navegar em uma sociedade cada 
vez mais digital e conectada.
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INTRODUÇÃO

Nas últimas duas décadas, o Brasil vivenciou um período 
de significativa expansão do acesso à educação básica. Diversos 
programas governamentais impulsionaram a matrícula e a per-
manência das crianças e dos jovens nas escolas, especialmente 
em regiões menos desenvolvidas. Em 2007, por exemplo, temos o 
Plano de Desenvolvimento da Educação (PDE)1, que foi um marco 
que estabeleceu metas ambiciosas para a educação básica no 
país (Brasil, 2007). 

Apesar de inúmeras ações de ordem política, a qualidade 
da educação brasileira ainda apresenta desafios, como o baixo 
desempenho dos alunos em avaliações, refletidos a partir dos 
indicadores governamentais. Melhorias na formação dos profes-
sores e na elaboração de recursos didáticos transformadores são 
algumas das estratégias que podem contribuir para mudar esse 
cenário e, assim, colaborar para que práticas pedagógicas ino-
vadoras sejam implementadas. Nesse contexto, a tecnologia tem 
desempenhado um papel cada vez mais importante na educação 
brasileira, pois cria novas possibilidades para o ensino e a aprendi-
zagem. O acesso à internet, a proliferação de dispositivos móveis, 
o desenvolvimento de plataformas digitais de ensino, o uso de 
aplicativos educativos e recursos multimídia complementam o  
ensino tradicional.

Em 2020, a pandemia de Covid-19 acelerou a incorporação 
de tecnologias digitais ao ensino, obrigando escolas e professores 
a adaptarem-se às novas formas didáticas impostas pelo de ensino 
remoto. Essa experiência, apesar de ter apresentado desafios, 

1	 Fonte: http://portal.mec.gov.br/component/content/article/137-programas-e-acoes-1921564125/pde-
plano-de-desenvolvimento-da-educacao-102000926/176-apresentacao. Acesso em: 10 jan. 2025.

http://portal.mec.gov.br/component/content/article/137-programas-e-acoes-1921564125/pde-plano-de-desenvolvimento-da-educacao-102000926/176-apresentacao
http://portal.mec.gov.br/component/content/article/137-programas-e-acoes-1921564125/pde-plano-de-desenvolvimento-da-educacao-102000926/176-apresentacao
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demonstrou o potencial das tecnologias para ampliar o acesso à 
educação e personalizar o ensino. Porém, antes disto, as tecnologias 
já vinham sendo incorporadas incorporação na educação. E para 
aplicá-las nos exige uma reflexão crítica sobre o seu papel na apren-
dizagem, bem como sobre o acesso equitativo para o uso pedagó-
gico de ferramentas digitais. 

CONTEXTO HISTÓRICO SOBRE 
A INSERÇÃO DOS RECURSOS 
EDUCACIONAIS DIGITAIS 
NA APRENDIZAGEM

O desenvolvimento de recursos educacionais digitais está 
intimamente ligado ao avanço das tecnologias da informação e 
comunicação (TICs) ao longo das últimas décadas. A história dos 
recursos educacionais digitais pode ser dividida em quatro fases:

ANOS 1960-1980:  
INÍCIO DA COMPUTAÇÃO EDUCACIONAL

Nesse período, surgiram os primeiros computadores educa-
cionais e softwares básicos voltados para o ensino. Os programas 
eram geralmente simples, focados em instruções programadas e 
exercícios repetitivos. Foi, também, nesse período que surgiram as 
primeiras ideias sobre a aprendizagem assistida pelo computador.
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ANOS 1990:  
SURGIMENTO DA INTERNET E DOS RECURSOS ONLINE

A popularização da internet trouxe uma mudança significativa, 
permitindo o acesso a uma vasta gama de materiais educacionais 
online. Surgiram os primeiros cursos online e plataformas de apren-
dizagem. O conceito de “educação a distância” começou a se con-
solidar, com instituições oferecendo cursos completos via internet.

ANOS 2000:  
WEB 2.0 E APRENDIZAGEM COLABORATIVA

Com o advento da Web 2.0, houve uma explosão de recursos 
educacionais colaborativos, como blogs, wikis e redes sociais, que 
permitiam a criação e o compartilhamento de conteúdo por usuários 
comuns. Surgiram plataformas como Moodle, que se tornaram cen-
trais na gestão de cursos e recursos educacionais digitais.

ANOS 2010 EM DIANTE:  
RECURSOS ABERTOS E PERSONALIZAÇÃO DA APRENDIZAGEM

Na última década houve um crescimento dos Recursos 
Educacionais Abertos (REA), que são materiais educativos de livre 
acesso e podem ser reutilizados e adaptados. Além disso, houve, tam-
bém, o aumento no uso de tecnologias como: Inteligência Artificial e 
análise de dados, para personalizar a experiência de aprendizagem, 
oferecendo materiais adequados às necessidades dos alunos.
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Figura 1 - Breve contexto histórico dos REDs

Fonte: Elaborado pela autora (2024).

DEFINIÇÃO DE RECURSOS 
EDUCACIONAIS DIGITAIS

Os REDs são ferramentas/materiais utilizados no processo 
de ensino e aprendizagem que se aproveitam das tecnologias digi-
tais. Esses recursos podem variar amplamente, desde simples textos 
e imagens até complexas simulações e ambientes de aprendizagem 
online. Eles têm se tornado cada vez mais centrais na educação, tanto 
de maneira formal quanto de modo informal, especialmente com a 
crescente adoção de tecnologias digitais nas escolas, universidades 
e outras instituições educativas. 

Esses recursos são criados com o objetivo de facilitar a 
aprendizagem, tornando o conteúdo mais acessível, interativo 
e adaptado às necessidades dos alunos. Eles podem ser utiliza-
dos em diversos contextos, seja na educação formal (escolas, 
universidades), na educação informal (autoaprendizagem) ou em 
ambientes corporativos (treinamento e desenvolvimento) (Jobim; 
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Angerami, 2022). As principais contribuições para o aprendizado 
dos alunos a partir do uso de recursos digitais são:

i.	 O aumento do interesse dos alunos, pois são introduzidos 
nas aulas diferentes materiais, que fazem parte da realidade 
em que os alunos estão inseridos;

ii.	 O docente tem muitas possibilidades de REDs disponíveis, 
que podem ser utilizados em suas práticas pedagógicas, tor-
nando as aulas mais dinâmicas e estimulantes.

iii.	 Os alunos passam a conhecer e dominar diferentes recur-
sos, podendo desenvolver novas habilidades atreladas ao 
uso de tecnologias. 

No Brasil, o uso REDs tem contribuído com o aprendizado 
dos estudantes nos diversos níveis de escolaridade. No Ensino 
médio, por exemplo, um projeto desenvolvido pela Universidade 
Estadual Paulista (Unesp) de Araraquara (SP)2 concluiu que os 400 
alunos melhoram em 51% suas notas após a utilização de conteúdos 
interativos, o que deixou a aprendizagem mais estimulante. A seguir, 
apresentamos alguns projetos com REDs:

a.	 O portal GEOGRAFIA VISUAL3 é um site aberto e gratuito, 
criado pelo educador e editor de material didático Adriano 
Liziero. Todos os recursos educacionais estão abertos e dis-
poníveis para serem utilizados pelos professores.

2	 Disponível em: https://g1.globo.com/sp/sao-carlos-regiao/noticia/2013/04/projeto-da-unesp-me-
lhora-51-notas-baixas-de-alunos-do-ensino-medio.html. Acesso em: 12 jan. 2025.

3	 Disponível em: https://geografiavisual.com.br/. Acesso em: 12 jan. 2025.

https://g1.globo.com/sp/sao-carlos-regiao/noticia/2013/04/projeto-da-unesp-melhora-51-notas-baixas-de-alunos-do-ensino-medio.html
https://g1.globo.com/sp/sao-carlos-regiao/noticia/2013/04/projeto-da-unesp-melhora-51-notas-baixas-de-alunos-do-ensino-medio.html
https://geografiavisual.com.br/


118

S U M Á R I O

Figura 2 - Site do Projeto Geografia Visual

Fonte: Liziero (2024).
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b.	 A Plataforma MEC de Recursos Educacionais Digitais4: 
é um espaço onde podem ser publicados recursos e com-
partilhados com outros autores. A partir de uma iniciativa do 
Ministério da Educação (MEC), surge em outubro de 2015 
a proposta de reunir e disponibilizar, em um único lugar, os 
Recursos Educacionais Digitais dos principais portais do 
Brasil. São mais de 20 mil recursos educacionais à disposi-
ção, criados pelos parceiros do MEC e pelos professores que 
atuam na Educação Básica.

Figura 3 - Plataforma MEC de Recursos Educacionais Digitais

 

4	 Disponível em: https://mecred.mec.gov.br/sobre. Acesso em: 10 jan. 2025.

https://mecred.mec.gov.br/sobre
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Fonte: MEC (2024).

TIPOLOGIA DOS RECURSOS 
EDUCACIONAIS DIGITAIS

Os recursos educacionais digitais podem ser classificados 
em várias categorias, dependendo da sua natureza, do seu formato 
e da sua função educacional. A seguir, apresentaremos algumas das 
principais tipologias:

1. MATERIAL DIDÁTICO DIGITAL

	■ Textos Digitais: Livros digitais (eBooks), artigos acadêmicos,  
apostilas, etc.;

	■ Vídeos Educacionais: Aulas gravadas, documentários,  
tutoriais, etc.;
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	■ Podcasts: Áudios com discussões, entrevistas e conteúdos  
educacionais.

O Canal da Britannica Escola é um exemplo de REDs com-
posto por vídeos educacionais: 

Figura 4 – Britannica Escola

Fonte: Canal Britannica Escola (2024)5.

5	 Disponível em: https://www.youtube.com/@britannicaescola9372. Acesso em: 10 jan. 2025.

https://www.youtube.com/@britannicaescola9372
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2. RECURSOS INTERATIVOS

	■ Simulações e Modelos Virtuais: Ferramentas que permitem 
a manipulação de modelos 3D, simulações de fenômenos 
físicos, químicos ou biológicos.

	■ Jogos Educativos: criados com a intenção de ensinar habili-
dades ou conhecimentos específicos.

	■ Laboratórios Virtuais: Ambientes online que simulam experi-
mentos de laboratório.

O Portal Escola Games é um exemplo de espaço virtual 
com jogos educativos: 

Figura 5 – Portal Escola Games

Fonte: Escola Games (2024)6.

6	 Disponível em: https://www.escolagames.com.br/. Acesso em: 10 jan. 2025.

https://www.escolagames.com.br/
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3. PLATAFORMAS E FERRAMENTAS  
DE GESTÃO DA APRENDIZAGEM

	■ Ambientes Virtuais de Aprendizagem (AVA): Plataformas 
como Moodle e Google Classroom, que permitem a gestão 
de cursos, avaliação de alunos, dentre outros recursos;

	■ Sistemas de Tutoria Inteligente (ITS): Programas que usam 
inteligência artificial para oferecer tutoria personalizada com 
base no desempenho do aluno.

Um exemplo de AVA é o Moodle, muito utilizado em univer-
sidades públicas do país. 

Figura 6 – Página inicial do Site do software Moodle

Fonte: Moodle (2024).
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4. RECURSOS EDUCACIONAIS ABERTOS (REA)

	■ Materiais de Cursos Online Abertos (MOOCs): Cursos dispo-
nibilizados por instituições de ensino superior, acessíveis a 
qualquer pessoa com conexão à internet.

	■ Banco de Dados de Recursos: Coleções de materiais educa-
tivos que podem ser livremente utilizados e adaptados, como 
Khan Academy, Wikimedia Commons, etc.

A Khan Academy é um exemplo de banco de dados de recur-
sos, que possui um acervo bastante volumoso de materiais sobre 
diversas disciplinas.

Figura 7 – Página inicial do site da Khan Academy

Fonte: Khan Academy (2024)7.

5. FERRAMENTAS DE COLABORAÇÃO E COMUNICAÇÃO

	■ Redes Sociais e Fóruns: Plataformas como Facebook, Reddit, 
que permitem discussões e compartilhamentos de informa-
ções entre alunos e professores;

7	 Disponível em: https://pt.khanacademy.org/signup?isparent=1. Acesso em: 15 jan. 2025. 

https://pt.khanacademy.org/signup?isparent=1
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	■ Wikis e Blogs Educacionais: Sites onde os usuários podem 
colaborar na criação e na edição de conteúdos educativos.

O Projeto OpenStreetMap é um exemplo e está disponível na 
Plataforma Wiki, em que é possível acessar dados geográficos. 

Figura 8 – Projeto OpenStreetMap (Wiki)

Fonte: OpenStreetMap (2024)8.

Os recursos educacionais digitais foram impulsionados 
pelo avanço tecnológico, oferecendo uma variedade de formatos e 
métodos que podem enriquecer o processo educativo, tornando-o 
mais acessível, interativo e personalizado. A adoção e a integração 
eficaz desses recursos na prática educativa dependem tanto do 
acesso às tecnologias quanto da capacitação dos educadores e dos 
alunos para utilizá-los de forma crítica e eficiente. Há muitos outros 
exemplos de plataformas e REDs disponíveis A seguir, apresento as 
principais características dos REDs. 

8	 Disponível em: https://wiki.openstreetmap.org/wiki/Pt:P%C3%A1gina_principal. Acesso em: 13 jan. 2025.

https://wiki.openstreetmap.org/wiki/Pt:P%C3%A1gina_principal
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PRINCIPAIS CARACTERÍSTICAS DOS REDS

Os REDs possuem várias características que os tornam fer-
ramentas valiosas no processo de ensino e aprendizagem. Essas 
características são fundamentais para entender como esses recur-
sos podem ser utilizados de maneira eficaz em diferentes contextos 
educacionais. A seguir, detalharemos as principais características 
dos REDs, as quais foram organizadas em três blocos e acom-
panhadas de exemplos.

A) INTERATIVIDADE

Uma das principais características dos REDs é a interativi-
dade. Ao contrário dos materiais tradicionais, como livros impres-
sos, os REDs permitem que os alunos interajam com o conteúdo 
de maneiras diversas, o que pode aumentar o engajamento e faci-
litar a compreensão dos conceitos. A interação acontece de muitas 
maneiras, pois há possibilidade de, também, interagir com os demais 
alunos e com a própria ferramenta. 

Como exemplo, as simulações virtuais em que os alunos 
podem manipular variáveis e observar os resultados em tempo real, 
como simulações de experimentos de física ou química em platafor-
mas como o PhET Interactive Simulations.

B) ACESSIBILIDADE

Os REDs são, em geral, facilmente acessíveis a qualquer pes-
soa que com uma conexão à internet, o que democratiza o acesso 
ao conhecimento. Eles podem ser disponibilizados em diversos  
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formatos (textos, vídeos, áudios), podendo ser utilizado por alu-
nos com diferentes necessidades e preferências. Os Recursos 
Educacionais Abertos (REAs), como os disponibilizados pela Khan 
Academy, são exemplos que oferecem uma vasta gama de vídeos e 
exercícios gratuitos em diversas disciplinas.

C) FLEXIBILIDADE

Os REDs podem ser acessados a qualquer hora e em qual-
quer lugar, proporcionando flexibilidade no aprendizado. Isso per-
mite que os alunos estudem no seu próprio ritmo, revisitem mate-
riais quantas vezes forem necessárias e escolham o que estudar 
de acordo com suas necessidades. Essa característica propicia a 
autonomia dos alunos, o que torna a aprendizagem possível no 
tempo que cada um tem disponível. Os cursos online oferecidos 
por plataformas como Coursera ou Udemy, que permitem que os 
alunos assistam às aulas e completem tarefas de acordo com sua 
própria disponibilidade.

D) PERSONALIZAÇÃO

Com a ajuda de tecnologias como a inteligência artificial, os 
REDs podem ser adaptados às necessidades individuais de cada 
aluno. Isso inclui adaptar o nível de dificuldade do conteúdo, fornecer 
feedback imediato e sugerir materiais complementares com base no 
desempenho do aluno. Podem ser feitas adequações de acordo com 
o perfil do aluno e com os objetivos de aprendizagem. Como exem-
plo, os sistemas de tutoria inteligente (ITS) que utilizam algoritmos 
para oferecer exercícios e recursos personalizados, como o sistema 
utilizado pela plataforma Duolingo para ensino de idiomas.
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APRENDIZAGEM DO ALUNO

A) MULTIMODALIDADE

Os REDs frequentemente combinam diferentes mídias (texto, 
imagem, som, vídeo, animação) em um único recurso, o que pode 
ajudar a atender diferentes estilos de aprendizagem e tornar o conte-
údo mais envolvente. Essa característica é muito importante quando 
pensamos na educação bilíngue (Libras-português), pois diferentes 
estratégias podem ser usadas na construção do recurso que favore-
cem a aprendizagem dos estudos surdos. Videoaulas que incluem 
explicações faladas, texto na tela, animações e diagramas, como por 
exemplo, os vídeos educativos da TED-Ed.

B) ATUALIZAÇÃO E DINAMISMO

Os REDs podem ser atualizados com facilidade, para refletir 
novos conhecimentos ou mudanças no conteúdo, ao contrário dos 
livros impressos, que são estáticos. Essa característica garante que 
os alunos tenham acesso às informações mais recentes e pertinen-
tes. No caso da educação bilíngue de surdos, temos que conside-
rar a atuação lexical (sinais), a qual tem acontecido com rapidez 
nos últimos anos. As enciclopédias online, como a Wikipedia, são 
constantemente revisadas e atualizadas por uma comunidade glo-
bal de colaboradores.

C) COLABORAÇÃO

Os REDs muitas vezes incluem ferramentas que facilitam a 
colaboração entre alunos, professores e outros participantes do pro-
cesso educacional. Isso pode ocorrer por meio de plataformas, que 
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permitem o trabalho em grupo, discussões em tempo real e o compar-
tilhamento de recursos. Em contextos bilíngues, essa característica 
contribui para as trocas de informações e a construção coletiva de 
conhecimento. Como exemplos, temos o Google Classroom permite 
a criação de tarefas colaborativas em que os alunos podem trabalhar 
juntos em documentos, planilhas e apresentações em tempo real.

AVALIAÇÃO DO ALUNO

a.	 Acompanhamento e Avaliação - Os REDs frequentemente 
incluem ferramentas de acompanhamento e avaliação auto-
mática, permitindo aos professores monitorarem o progresso 
dos alunos em tempo real e fornecerem feedback imediato. 
Essa agilidade otimiza o tempo do professor, possibilitando ao 
docente a condução de perto do processo de aprendizagem. 

Exemplos: Plataformas de e-learning como o Moodle, que 
possuem recursos de avaliação contínua, como quizzes, fóruns e 
tarefas online, com resultados imediatamente disponíveis para os 
alunos e os professores.

b.	 Escalabilidade - Os REDs podem ser distribuídos para um 
número muito grande de usuários ao mesmo tempo, sem a 
necessidade de duplicar recursos físicos. Isso torna possível 
atingir um público global sem limites de espaço ou geogra-
fia. Todo o processo de preparação, execução e avaliação 
das aulas são potencializados, sobrando mais tempo para 
acompanhar os alunos em sua aprendizagem. O MOOCs 
(Massive Open Online Courses), ferramenta em que podem 
ser oferecidos cursos tem sido usada por universidades em 
plataformas como a edX e Coursera, com tem milhares de 
alunos inscritos simultaneamente.
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c.	 Integração com Outras Tecnologias - Os REDs podem ser 
integrados com outras tecnologias, como realidade aumen-
tada (RA), realidade virtual (RV) e inteligência artificial (IA), 
para criar experiências de aprendizagem mais imersivas e 
envolventes. Como exemplo, podemos citar os aplicativos de 
realidade aumentada, que permitem aos alunos visualizarem 
e interagirem com modelos 3D de estruturas biológicas ou 
fenômenos físicos, como o Google Expeditions.

Caracterizados por sua interatividade, acessibilidade e flexi-
bilidade, os REDs também possuem outras características como a 
personalização, multimodalidade, capacidade de atualização, cola-
boração, acompanhamento, escalabilidade e integração tecnológica. 
Esses atributos tornam os REDs ferramentas poderosas para enri-
quecerem o processo de ensino e aprendizagem, permitindo que 
alunos e professores se beneficiem de uma educação mais adaptada 
às necessidades do mundo moderno. 

Todas essas características favorecem, também, a educa-
ção bilíngue de surdos que ganha com a aplicação de ferramentas 
inovadoras e traz eficácia para o processo de ensino. Vale ressaltar 
que as aulas devem ser pensadas para estimularem o protagonismo 
dos alunos. Com a devida utilização dos REDs na educação bilíngue 
de surdos, as aulas podem ser potencializadas, contribuindo para a 
aprendizagem a partir de ambas as línguas – Libras e português.

A CONCEPÇÃO BILÍNGUE NO USO  
DOS REDS NA EDUCAÇÃO DE SURDOS

Primeiramente, os REDs se caracterizam como recursos 
promovedores da acessibilidade e da inclusão. Dessa forma, podem 
ser desenvolvidos para serem disponibilizados em Língua de Sinais, 
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além de apresentarem recursos visuais e textuais concebidos de 
acordo com as necessidades do público surdo. Para pensarmos em 
como isso pode ser aplicado na educação bilíngue, temos a cria-
ção de vídeos educativos em Libras, construídos com a diversidade 
de elementos visuais. 

Um dos principais aspectos necessários para o uso de REDs 
na educação bilíngue de surdos é a multimodalidade e o enrique-
cimento visual. Na etapa de escolha dos recursos, podemos incluir 
no planejamento aqueles que contenham além da Libras, conteúdos 
em textos, imagens, em formato de vídeos simples ou mesmo de 
animações. Esses elementos enriquecerão o aprendizado, tornando 
o conteúdo mais acessível e compreensível. 

Atualmente existem diversos aplicativos educacionais que 
utilizam animações e gráficos interativos para explicar conceitos em 
Língua de Sinais em áreas como: matemática, geografia, português, 
fotografia e design, como o Glossário em Libras de termos técnicos 
de Fotografia, Animação e Design Gráfico9.

Os REDs podem ajudar na aquisição e no desenvolvimento 
da língua escrita como segunda língua para pessoas surdas. 
Ferramentas que associam texto com vídeos em Língua de Sinais 
auxiliam na conexão entre as duas línguas, facilitando a compreen-
são e a aprendizagem da língua escrita. Jogos educativos digitais 
que combinam palavras escritas com sinais em Libras podem ser 
usados pelos alunos surdos a fim de desenvolver conhecimen-
tos na forma escrita. 

A respeito da personalização, os REDs permitem a ade-
quação da aprendizagem de acordo com as necessidades e com 
o ritmo de cada aluno. Isso é, particularmente, importante na 
educação de surdos, pois os surdos podem apresentar diferentes 

9	 Disponível em: https://glossariolibras.wixsite.com/projetopibic. Acesso em: 13 jan. 2025.

https://glossariolibras.wixsite.com/projetopibic
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níveis de proficiência tanto na Língua de Sinais quanto na língua 
portuguesa escrita. Plataformas de ensino adaptativo têm a possi-
bilidade de se ajustarem com base no desempenho do aluno, pro-
porcionando um feedback instantâneo, além de oferecer materiais 
adicionais conforme necessário.Na educação bilíngue de surdos, é 
essencial que os alunos desenvolvam habilidades tanto na Língua 
de Sinais quanto na língua portuguesa escrita. Os REDs podem 
fornecer recursos em ambas as línguas, promovendo a compreen-
são e a prática diária de cada uma. Os dicionários digitais bilíngues 
(Libras-Português), por exemplo, permitem a pesquisa de palavras 
em português com a apresentação do sinal correspondente em 
Libras, auxiliando tanto no aprendizado de vocabulário quanto na 
construção de frases.

Pelo fato de os REDs facilitarem a aprendizagem colabo-
rativa, é possível que os alunos surdos interajam com seus pares 
e com professores em ambientes virtuais. Isso é importante para 
a prática de ambas as línguas, promovendo o desenvolvimento de 
habilidades comunicativas em contextos sociais. Citamos como 
exemplo as plataformas de videoconferência, as quais oferecem 
suporte para tradução simultânea em Língua de Sinais, permitindo 
a participação ativa dos alunos surdos em discussões e trabalhos  
em grupo.

Outros recursos interessantes para aplicação na educação 
de surdos são os ambientes virtuais e as simulações, que oferecem 
experiências de aprendizagem imersivas, nas quais os alunos podem 
explorar conceitos de forma visual e interativa. As experiências de 
atividades imersivas são particularmente úteis em áreas como 
ciências e matemática, em que a abstração de conceitos pode ser 
desafiadora. Vale lembrar que simulações de laboratório virtual onde 
os alunos podem realizar experimentos de forma interativa, com ins-
truções e explicações em Libras são muito válidas.
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Os REDs permitem que os alunos surdos tenham mais con-
trole sobre seu processo de aprendizagem, escolhendo quando e 
como acessar o conteúdo. Isso promove a autonomia e a autocon-
fiança, elementos cruciais na educação. Em geral, plataformas de 
aprendizagem online permitem aos alunos acessarem materiais de 
estudo, vídeos explicativos em Língua de Sinais, e atividades práticas 
no momento em que lhes for mais conveniente. Os REDs podem 
contribuir para a educação bilíngue de surdos, oferecendo ferramen-
tas acessíveis, multimodais e personalizáveis que apoiam tanto o 
desenvolvimento da Língua de Sinais quanto da língua escrita. Essas 
tecnologias promovem um ambiente de aprendizado mais inclusivo, 
interativo e adaptado às necessidades específicas dos alunos surdos, 
contribuindo para sua autonomia e para o seu sucesso acadêmico.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Neste capítulo apresentamos a definição de Recursos 
Educacionais Digitais (REDs), conhecemos alguns tipos de REDs e 
suas características, também compreendemos como esses recursos 
podem ser aplicados na educação de surdos. Vimos que os REDs 
podem colaborar, e muito, com uma educação bilíngue, mas ressal-
tamos a importância do conhecimento prévio do perfil de seus alu-
nos, e da relevância da busca e da seleção de recursos que atendem 
às particularidades educacionais de cada um. 

Como apresentamos no texto, todos os recursos são materiais 
com potencial para colaborar com a aprendizagem bilíngue, tendo a 
Libras e o português escrito como línguas cotidianas do aluno. Por 
fim, é relevante lembrar que os professores precisam alinhar os obje-
tivos de aprendizagem com a promoção de uma educação linguís-
tica capaz de contemplar a língua de sinais e a língua escrita.
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